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Programa Rodoviario Nacional Será Acelerado
BRASILlA, 15 (UPI) - Será acelerado ç programa rodov'iário necicne], O g,ovêrno federal aeebe de abrir crédito especial de 4 biliões o SOO mHhões de cruzei
M<nistério da Viação para o rá,pido andame nto das obras rodoviárias em todo o país'.
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Foi apresentado na Câ
mara Federal p'rojéto de
lei que inclui entre os cri
mes de responsabilidade
do presidente da Repú
'blíca contra a proibidade
na administração, a falta
anual oportuna dos decre
tos que fixam preços mí
nimos para financiamen
to e aquisição de, cereais

, e outros gêneros de pro
dução nacional, aos pro-,
dutores e suas cooperati
vas.

O autor da proposição é
o sr. Pais de Barros Neto.

JUSTIFICATIVA
"A produçâo básica-

Encontrando-me no Rio,
em repouso, quero enviar
ao Povo de Joinville a mi
nha saudação e os meus

mais, sinceros e calorosos
agradecimentos pela. pro
va de alta confiança com

que me honrou, ao sufra
gar de modó tão expres
sivo o meu nome no pIei":
to de 3 de outubro, cola-

�XXXVlllo*'Joinville�����go-:-16deOUtUbro de .:!!��Direto�:,_�a�ter H. fAeyer * N. a.1sT
�3i!n:r!E. - -- --� _
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Decreta o o
10 15 (UP!) - Em solenidade realizada hoje ás 11

Rho�as da manhã no Palácio das Laranjeiras o pre

'dente JK decretou os novos níveis do salário mínimo

��s trabalhadores ,brasileiros. O novo mínimo salarial
Do Governador Eleito

Povo de JoinviUe

lS..B b..B L r l' d d t...ll f�A
'

, I nhar o seu reconhecimento '

De 12 a ce l�oJvemfD'ro sere i"ea '6Z0' la a gran e mcs Ira ce 'dores' e art.:c profundo àqueles que inéan-
I

domiciiiar - V-!lricr,-ção n!!, rrwntagem, de sorte que teremcs uma '�X�05l- 'sàvelmente batalham pelo

';;0 difcreri�'e - Âsce!.1'!del\.l O fHÍlm�ro de colebore dores diretos - Um �O'lJ" crescente desenvolvímento e
w maior' aprimoramento das ex-.

co ,da hi'stóil'ica desta grande iniciativa, a !E.F.À. posições. Não conseguimos,
___ - - - - - - _.:_ - elementos de real capacidade, i prova inequívoca do espírito embora nos esforçássemos

Reportagem de e que em tôdas as eXPosições,' colaboracionista de n os s a bastante, arrancar de qual-
NERVAL P'ERE!RA realizadas colaboraram, sen- gente, evdo seu interêsse pe- quer dos membros da EFA

__ - - - - - - - - - do, portanto, pessoas creden-Ilas
iniciativas nas quais so qualquer coisa neste' parti-

A 23a, Exposição de Plôres ciadas a anresentar um tra- projéta o nome de Joinville. cular.
e Arte Domiciliar (EFA), a balho condigno ao prestígio, Para -êste ano a EFA conta �o
ter lugar de 12 a 15 de No- que a EFA desfruta em todo com uma equipe de colabora- o UM POUCO DA HISTó-
vembro vindouro, apresenta o Brasil. A exposição dêste dores decididamente compac- RIA DA E.F.A.
ótimas perspectivas no que ano apresentará diversos se- ta, o que deixa antever, em- Foi em 1936 que um, pu-
tange à variação de monta- tores com interessantes noví- bora não se .desmereça as ex- nhado de joinvtllenses, con
gem, e consequentemente no dades, as quais, certamente, posições anteriores, um su- versando sôbre as belas co
que trata diretamente de merecerão aplausos do pú- cesso bem maior em todos os leções de orquídeas que exís
mais beleza e mais esplendor. blico em geral. Também o ta- setores, tais as inovações que tem em Joinville, tiveram a
Êste ano a EFA apresentará to de que de ano para ano as- serão introduzidas, fato que idéia de agrupá-las num con
variação ampla na montagem, I cende o número de colabora- somente beneficiará a todos, junto, facilitando ao povo em
de sorte que se terá uma ex-I (lares diretos, dá margem a tanto nós [oínvíllenses, como geral a oportunidade de co
posição diferente das que até I que se pressuponha algo de, os abnegados colaboradores, nhecer de perto o que-de mais
aqui têm sido apresentadas, i realmente notável. ou, ainda, os visitantes. maravilhoso temos em rnaté-
podendo-se garantir sucesso I É formidável o número de Além da colaboração -írres- ria de flores: .as orquídeas.completo, antecípadamente, L colaboradores diretos e desín- trita {lu Circulo J'oinvillênse Dai para a concretízaço 110u'-

o

sem me�o 9-e errar.
<

i t�ressados para a expostção
I
de Orquidófilos (CJO), entí- co foi necessário, pois a bre-A comIssa? encarr�ga?a dos i deste, ano, Il:um crescimento dade que vem sendo um dos ve consulta feita aos diversosestudos esta constltmda de J que e um fIel testemunho e I' esteios d�s exposições, conta orquidófilos da cidade foi re-

�IIIIIIJllIlltllllllHIIIII[l!lIIUIlIlIi[JlIlllllll1l1tlllllllllml[llllllllllllltlllllllllllll[lllJlI1':' a EF�, ainda, com �m gran- cebida com um entusiasmo
s == I

de numero de expositores de contagiante. Discutiu-se, en-

g O ARAME FARPADO D!& U D N � plantas diversas, êste ano em tão, o ponto de vista de não
:::: '

.. '- ',li.. � � .....
' �� maior escala. Os trabalhos expô-las rígidamente coloca- •

� DIA�TE_ d.o artigo "Os insinuosos", publicado sexta- � preliminares de execução da das, mas sim ao natural, írni
:: feira última no "Jornal de Joinville" e em vista de == planta mO�1U�ental foram a- tando um enorme jardim"

.
- tacadas ha dias e dentro em dando uma aparência aindaa pe.rsIstirem os boatos sôbre dístrfbuíção, qué teria sido � �

- , , mais atraente aos apreciado-:: feita antes das eleições, de arame farpado, aos colonos � breve e",tar�o con�I�I�o�. A

� do MuniCípio, a reportagem Jlesta fôlha, para de uma ê mont.agem fmal,sera inlcíada
,

res e estudiosos.

2 vez por todas esclarecer o assunto, procurou ouvir pes- � no dIa, 24, do mes e,m curso, I Para dar um aspecto mais
;; soas autorizadas ein p,rimeiro logar o sr Prefeito Mu- = trabalho este que esta desper-, realístico à exposição, che-
� cipal.' .

g tando enorme interêsse, espe-' gou�se a conclusão de que se-
,

� No gabinete do sr. Baltasar Buschle encontramos � cialmente nos expositores, ria necessário recorrer, tam

ê ta�bém o prefeito eleito, sr. Helmut FaIlgatter: ap'ro- § que. d�monstra;_m tmpaci.ente béni, a outras flôres, plantas
5 v:Itando então a oportunidade para abordá-lo também ;:; cunosl.4ade. _ Todas, as segun- e árvores ornamentais, fato
:: sobre o assunto ;:; das-feIras sao realIzadas reu- que não apresentou qualquer
� Tanto o sr.'Baltasar Buschle q�anto o sr. Helmut

... n�ões,.às 20 horas, ,na Harm9- dificuldade, pois Joinville Um jornal de, Curitiba anun-

2JFa.llg�tter afirmaram-nos categ6ricamente que a União ma LIra, nas qual� poderao prima, pelo grande número de ciGU que o Banc,o Inco realizara.
2 OIl�VIll�nse não distribuiu nem arame farpado nem

ser �presentadas ,Idel�s, �u- jardins particulares. Daí, es- um empréstimo de 24 milhões
9 quaisquer outros objétos e não usou também de qual- ;::; gestoes, etc." que vIsem maIOr colheu-se o salão principal com a Previdência Social.
ª quer processo para pressionar o eleitorado ou forçar

....

re�l�e dos dIversos setores de da Harmonia Lira, recinto Se esr.a operação fôsse com
=: sua 'Preferência. atIvIdades que apresenta a fechado que muito mais bela ';?utra entidad.e" que não o Inco,2 Aliás foi O próprio "Jornal de Joinville" 'que afir- EFA.

,

tornaria a exposição. Na exe- seria lugo tachada de imoral, etc.., mou nat I . -

At' t 23 cução dos trabalhos prelimi- S f"
'

t te� , ura mente por inspiracão dos diriO'entes da'" e o momen o a a. EFA e osse de na ureza semelhan ,:: campanha udenista h'· t
- d'" t d � ainda não tem os seus home- nares, decidiu-se, para com� 'por exemplo, Ulm,' empréstimo:: de f I

' que aVIa na es açao a eS ra a
pletar o aspecto geral, orna-=: erro ocal vagões carregados com arame farpado nageados, pois somente uns bancário para "uma. das firmaS:: para ser distribu'd I O

_. 15 dia3 antes da exposição é mentar também os salões la- da Capital, cujos chefes estives-'5 RVPSC .

I o aos co onos. p,rop'flO agente da
térais, expondo-se trabalhos:: 'f

nesta Cidade apressou-se a desmentir aquela :::: que se conhecerá os nomes sem vinculados ao PSD, seria- 10- I
:: In ormação, declarando na-o haver nenhum

-

d das pessoas que serão alvo da 'manuais, como borcj.ados, etc., go anunciada com alarde como- ara f
' vaga0 e

em que as damas J'oinvillen-2 ,me arpado na estação. homenagem, Como sempre, a pLi)va de dificuldade finance�as:
ã Busl�e se espera� qué a decÍaração dos srs.' Balta�ar EFA prestará esta significa- ses são verdadeiras mestras, e econômicas da. firma.
-

N
e e Helmut Fallgatter feita a- reportagem de A ::: tiva e merecida homenagem pois desde aquela época, e até Como aliás já foi feito, a. man-=: OTICIA' ,

hoje, maravilhosos trabalhos2 �avr
' p'a.rtmdo como parte de cidadãos cuja pa- à pessoas ligadas às Exposi- do do sr. !rineu Bornhausen I}

:: raç-oa merece todo o crédito, baste a pôr fim ás exp,lo- ções. Acreditamos qué tam- manuais foram expostos. através dos trapeiros contratadoS!
- es qUe a' d ", t t't

' Com a conJ'ugação de todos .

C tira d
In a se fazem em torno de mais essa men- bém es e ano cons I Ulrá mo- para mentir, difamar e injuriar.

_ ' desc!fmamento§ a campanha eleitoral udenista em Joinville. ;;; tivo de satisfação à Comissão pormenor€s, encontraram-se CD' «O Estado», de Sao PauI-o, 15 (Tran,sp)-
'AlJljjltllClfllllJ '

' � Organizadora, poder testemu- (Conclue na ultima pga.) Florianópolis) Du;ante duas h?ras1 Ney Brag�,�IC)IJI�r.IIIlIlC)IUUlmm[l!mIUWI!ClIfH!mIiHC:tItIll"Hlllr"'UILh.:-:: i "

I
g_?\�mador ,:eleIto do parana, Nações Unidas, 15 (UPl) - OS

El\1f 1:'1 - ,

. I

-'-'(�., k ,,! ., t t·, t "'IS{ t "' t �, ,k I t. �t t t, t ili'�-",,,,-I �If:..",-t, I. ,. t,�t , t •• to �t t t t ":.:. tienberto H�'Se, g{Jlve:rnadio!r de Estados Ulliidos, Inglaterra e
LU �AO FRANCISCO E'XPOSIC

-

(lo '.(&í��T�����������ffi�������W.#.'@%;T��l§����m�, santa Catarma e Il'1neu Bor- It.8!lia apresentaram ontem pso-
, I, �'� A _, � � ,rlhausen, r,en8!d,()I]" <:Ie santa Ca- jeto a. ONU na qual pedem o

FLUTUA .

'� .;,� % tanna, 'confere!ncl!aram cem o oeatam.entQ das conversações, do

O ••• io "M �:rE D� METAS,DE J�. I: T,.u I �i!�:!��o��;�; e;E�� I�=:!���:ll;r��nh' aua devera chegar (l'0 porto doa, V;:zl� � UO', d,,18 ã, � tambcm a reumao., tí'OO na prOXJ.mll, semana,.a Cidade am h- O l 'd'] � @ff
.

Gn � - O! e BraSIleiro ':011- ff.iJ _ _ �Vida o no . . . _ ':&l _ liIIIi ID Ji"" vo para, VISlt:ílr II! expcslçac i� _

. everá Cne ar _

o

�}lorta de Sã,
g �I!nanha, ao FrancisCoo. O agente �,do ,Loide o_� m � Ill! � iI!il � III � lI!!lil � !lJliI -o .. _.: t,tau' :> FranCISCO {)

.

D'1' ,. - �-;;_,
•!t», do L 'u . ,naIVlc: .IOULelI'O no porto de Sao Fran'- � @j[

�e��! d�n��;aB:lS:;::U��: ::��foC:::::: ;�!O;e��é�:r:�� I 'O.cerece va'ga a vende I-;flin() Jr.Ubi�:��:rno do

sr.-;-Jus_1 ;?sih @.
-

exposiçã,o d� m:!�as,. o � I ! ,- �
1°11t:a vem <

"-, a \ qual de�.a, hm'irio er.tabelecid-o para as vÍ-�, �
.�)��vo(::�;:�oo�ostrada al�it�:aél�seg��:te;GàS22:koras'. 1l do' res, para' trabalharem !�"1Ill!!a e ta)}. permanee!\rá. ,

IHa. 18 - das' 9 às 12 e das 15' � CE"

i
Churrasco - Cachorro-quente - Doces - Café

erça-feua S-· , �' Sandwiehs - Croquete de camarão - PastoéiS:-,
'

,

em. ao "s 22 n()r�:-;, � � Canja de galinha etc ..

<'1ID

S P I � Bingo com prêmios de, valor real - Roda da For-_u_._ ,
_

I em ão au o I t��a�::�����Ih:.;=..""�..::p�:
�. '._0"

"",'0,,_, �.��_!i
fia. Gancha de Balão bem instalada com prêmios va-

'i&
� liosos. Barraca com venda de lembranças e 'outros ob-

i Informações à rua Pedro Lobo � jét��guém será -inolestado com rüas, etc� 'fi- TO!ios serão servidos nas mesas -por gentis serrha-

�_I. 171, nesta cidade - no de'c.ft.rrer � ritas da sociedade e associações religiosas.
�

�
� Palpite da Renda e outras atrações como: Garros-

� d t' � seI - Bale.nças - Montanha Russa - Escorregadeiras.� es o,a o semana � Tiro ao .t\lvo com IÓtimOS 'prêtirlos. T�dos são ben-
� "'.� vindos. '

.:!:"ii2 ,
�, �fr'�

�Õ)��:õ3�.:."'�.G'W.;_G1iêlFA�t!l�����JG)(Q)�G'm��.��.�.�t ! teâr!;ã�eP�����o��� ��s�m�op=�r�/�e���
fc:....��i:;'!o ç." ,,)�� l-;;� �"t • .. -.51��f?'����.��!G�.�T�J',:.TG�T��������T��T��T����\l��t��fç,.���r�l,;'t�·5t�,1B�i1t��l-c:Ta'����,,�!; :�.._iii"Miíiiií'iii.iiiiiiiõi__iiiíiiiiiiiiiiiolid_iiiiiiõiiii?i_iiiiiiãó_iiii;ij_iiii!ii,_iií·ãiw�tf�..õii9tt";ç-;õjii;ãi:Eiiiiiiíiiíiiiíiiii-';:

ini
III

rioovo
será aplicado por extensão a Guanabara e outros es

tados que vinham se opondo á medida. O aumento só
bre os atuais níveis salariais mínimos é de 60 por cento.

----
...
------

ao

Pers�ectiYas Com 8ela�ão aa EFAmimasas

alega o proponente - não
se incéntivará e nem se

quer se manterá sem a

providencia essencial do
estabelecimento tempesti
vo dos preços mínimos, De
fa1o, os consumidores em

geral, e entre êles, parti
cularmente, o homem do
povo, sofrem o encareci
mento da vida quando
não há produção ou esta
ê escassa, Mas, convenha
mos, a terra não desper
tará interesse sem que se

ja dotada de seu princi
pal atrativo, ou seja, do
atributo dos preços míni
mos para os seus produ
tos. Assim, não há, falar

em reformas bancárias ou

agrárias, sem que inicial
mente eerquemos aquela
do dispositivo principal da
fixação oportuna dos pre
ços minimos. Ora, essa

cautela está regulada pe
la lei 1.506, de dezembro
de 1951. Todavia, seu des
cumprimento torna-a
inócua, inoperante, e para
reabilitá-la não há outro
reenrso senão incluir en-

tre os crimes de responsa
bilidade do presidente da

República a sua omissão
relativamente aos oportu
nos decretos de fixação de
preços mírãmes",

banindo assim decisiva
mente para o nossa vitó
ria.
Sirvo-me dêste ensejo

para assegurar ao povo
joinvillense que muito
brevemente cumprirei a

promessa de ir pessoal
mente agradecer-lhe pelo
seu valioso e indispensá
vel apôio, bem como cum-

,

prireí, no Govêrno do Es
tado, a promessa de fazer
cumprir a lei que manda
instalar em' Joinville , o'
Colégio EstadC'aL
Muito obrigado e até lo

go, joinvillenses.

Rio, 14 de Outubro de 1960

(a} CELSO RAMOS

Um Milhão P�ra os Operários
Disp,elsados da Melalúrgita
Opo:si,ção na, Assembléia 'põe em dúvida que D

g�vêrno exeeute Q projeto Tu,pí B,Qrreto, mesmo
que aprovado pelo plenário

FPOLIS" 15 (Do' Córres-I
pondente) ,..-: Na sessão de'
ônie'm da Ass-embléia ,Legfslã:.:
tíva ocupou a tribuna o depu
tado Tupí Barreto, afi'm de
defender projéto de. sua auto
ria que, concede auxílio de .I
milhão de cruzeiros aos ope-

C'Os
e e "
IllSlnUOSOS u.

ráríos dispensados da Usina
Metalúrgica de Joinville.
Ocupou a tribuna o deputa

do Evilásio Nery Caon, líder
do PTB, tecendo considera
ções sôbre a matéria, ocasião
em que a/firmou que mesmo

aprovado o presente projéto
difícilmente o Govêrno do Es
tado o executará,

'

pois tem
como exemplo os Pfojétos an

teriores de autoria do Depu
tado Tupí Barreto e que o

Snr. Governador relegou a'

um segundo plano,
Ocupando a tribuna o depu

tado Waldemar Salles per
guntou ao al\�or de proposí
ção o que fêz a Secretaria de
Trabalho em favor destas fa
mílias, cujos chefes foram
dispensados pela Usina Me-
'tálúrgica em 'Joinville, Res
pondendo à solicitação do re

presentante de Tubarão, o de
putado Tupí'Barreto afirmou
que, Q Govêrno do Estado en

viou dois caminhões de gêne
ros alimentícios. Continuando
em 'suas considerações, o de
putado Waldemar SaIles de
clarou ser muito pouco, de
vez que são êstes trabalha
dores que constroem a gran
,deza econômíca de Santa Ca
tarina, contribuindo deCiSiva-Imente para o progresso da
cidade de Joinville.

ConferenciaTa,m
cem Carvaiho Pinto

-,-------------------

Em aparte, o deputado Evi
lásio Caon declarou que o Go
vêrno bem que poderia neste
fim de festa nomear muitos
destes trabalhadores dispen
sados, a exemplo do que fêz
em dois Diários Oficiais,
quando nomeou nada menos

de 308 novos funcionários pa
ra o Estado, sendo que sõ-

, mente 192 numa aníea repar
trção pública". Afirmou duvi
dar que com o preço do "Tes
tamento" do' Govêrno Ude
nista sõbre dinheiro para o

Snr. Oelso Ramos em seu pri
meiro mês de govêrno pague
o funcionalismo estadual,

Govêmo de Fide)
Castro. desa.propriará,
imóveis urbal:ios
HAVANA, 15 (UPI) - Lo

go após o decreto de nacio
nalização das indústrias o go
verno cubano parece inclina
do a uma reforma urbana que
ponha :f'rm ao regime de pro
priedade imobiliária. Segundo
o projéto em estudo todos os

inquilinos se converterão em

proprietários dos imóveis que
ocupam. Por outro Iado a

Confederação dos Trabalha
dores cuoanos ordenou ôntem
que 'as milícias operarIas
mantenham guarda ãs firmas
expropriadas, sem permitir
qualquer tentativa de retirar
dinheiro, documentos ou ma.

térias pri.maS_

Reatamento das

conversações sôbre

L'f e
., _

u01nYtUe Convida Para .1960"PJ. COmiss- '.
' '

qUe se realizaa� orgallIzadora da 2� ,Feira de Amostras,
Um SUgestivo

ra d� ,11. a 20 de novembro, mandou editar
!e certame

e artJstIco folheto de propaganda daquê
ore hotéis'

o qual contém interessantes indicações 3Ô

P�?dutos Jof�s��urantes, serviços públicos, tran'sportes,a Itn. de qUe V! enses, pontos pitorescos da cidade,
�l1tecedência Sabre. ?S mesmos fiquem -informados com

essadas nn
os, VISItantes esperados As pessoas inte-

ele ' �e de ' .

II etn.Plar do f
seJem envia! a parentes ou \l-migos um

esta redação olheto pOdera:o.,' obtê�lo gratuitamente
. �

..
,. ,� -

.

H O J E

Festa Popular - Festa da Prima
vera - Beneficio Das Obras
- da CatedraJ...:.._

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ANACLETO PACATUBA

.Era urna vez, um, galo branco e triste, de um' poéta
gordo-feliz e rico, 'chamado Frederico.

. .. 0 fato do galo ;3er gordo e andar triste, não teria

dmportãrrcía maior, não fôra .. a circunstância de· seu de

no, o bom poéta Frederico, ter para corri o dito bicho de
alvas penas, o mais requintado dos zêlos.

Também êsse caso banal do dono de um galo serT're
deríoo , .. teria ficado 'completamente 'perdido -na vala .co
mum, po-is, araaal zíe contas, Quantos Fredel'ictls por caí
afóra não serão danes das azas brancas da ave empluma
da que .Ihes serve :de despertador, com o seu canto 'siste-
mático aos primeiros 'albores do dia?!

'

Acontece.rporém, 'que o nosso heroí..» Frederi:co desta
nístoría simples de um galo branco e triste, - é aam ver

dadeíro .genío !
O nesse Frederico,:é Augusto e poéta. Di-plomata nas

horas vagas e .dono .da.fosrortta por ações ao portadsr 'i),
ainda, super-mercados, na grande metrópole, cnde.. para
efeitos oficiais, tem o seu domicílio ...

A "historinha" .írrgenua que estamos 'contando rle'xl1'o
do muito 'especial, aos nossos caros 'natríotes 'de '[,;reooito

, anos e "bem instalados neste planeta": .que ainda !lilão' têm
o pensamento embotado. pelas agruras do regime inflacio
nário ... ",e, artnal=de-contas, de 11m .galo oranco 'e" tr.iste,
e não d'o Frederico!

Mas, acontece >.que sem o tal poéta AugustQ, --< o legí
tilTIQ '�bír!-TIanês", "com ,os seus· três ·me.tros ':<!le cauda' em
atvas penas, teria ficado 'esquecido em ,algum "poleiro"
tôsco, no' canto escuro de U!IL aviário de New-York ... As

sim, não se lhe pçqem �ontal' ás fados, 'sem que jUiJJJ.to se

a,linhe a figura "gor<il.1nha" 'cio poéta, fel,i:z e riéo,echamado
FrecleTico, E, por isso, meus jovens;;a "histoDÍ.l1ha'" do' bir
manês importado com �'pedigrê", e �tudo, tem que trazer
bem viva a IDilrca,de cSeu' dono.'Sem um dono assim, mag
nata da fosforita e> de "outras tantas coisas que em ";jta"
terminam, o '�ilustre" rebento da :airmania filho ... _não
teria sido "notícia" e' nem manchete .. '

O poéta gordinhó;' dlplolAata nas horas v�gas,_féU_z e

rico chamado Frederico, certa:r:p.ente na suà "madestia",
teria escondido,o seu' galo branco ... mas, -foi'tal a' "pai
xão" pelo 'lindo birmanês, que até virou título de livro de
memórias, ... E 'a imprensa, Que tem sempre cuiÇlados
muito especiais' com o Poéta, 'não lhe es.quece o famoso
"Galo �ra:çl.Co", ,. o livro, e o da cauda ricà de três me.tros
em alv.as e perfumadas penas.

- Quando a pitoresca ave chegou à terra luminosa do
poéta, em letra de 'fôrma, coluna aberta e caixa a'lta co

mo convém aos grandes ,acoJiltecimentos ... a l'lGltícia "em
polgou. Custára :ria infl�cionária maMa; duzentas e tan-

«o Espiritismc no BraEil» in

ti1mla-se -o recente livro lançado
pela Ed�tol'a Vozes de Petrópoll::;.
D 'a,1;Iibor, FreI Boavent1:lJ'a Kl:1p
pesburg, já é conhecido em todo
o 'Brasil pelas suas campaLlhas.
Nes.sas viagens, verificoll o con:

trangedol' fato que boa parte .do

1>0VO brasileiro se diz católico e

espírita ao mesmo tempo. Impe
ra tremend� confusão re1igwsa
nesse imenw Brasil. Confm.ão

'devida, não à má vontade, �a3-

à ignorância rehgicsa, à falta (ia

conhecimentos suflcIentes, quer
da doutrina católlc:;t, quer dos
falso, ensinamentos espíritaJ.
'FreI Boaventur:J., com o pre-

sente livro, pre::cnde dar l.LTI? 1 .: ••:.' .': ,".

-v:isão global do eSDintil,mo �o',
��;-*':i, ..

"

"�o.

Brasll, para esclarÊ:cer cs cató- ..
,

::i<::�>:'::::.....
licos chamados «f�lclóricos» a I : \":'�" ':..=.'

,

fim 'de que tomem conscIêncl�' ��i: ...':.. ':,;::,.:.
se decidam ou pró ou contr::!- .". "'\ .. ::'.:': ":"'

...

mas não Ílquem mostrando t, lllS :
'

. .' :'��{ .. >.': v,':��"'"
caras. Traça a origern do espiri- ..:,,' ){ : ..... '. :�-.:,:':'"
tIsmo cmn as Irmãs 'Fox, Eua es-

. ,." '"
" ....

),:::''': .

pantoEa 'penetração no Brasil ..,: .::

Í;ornecendo dados valIosos. C:J:��'
·sejam. as est3tí�ticas da '<<l:ifusãol
1 do 'espiritiSJll1o, das obl'uS ,de,
�A1lan 'Kar:dec e de Chico XaV1Cl'

.

IAnà.lisa o dato marav,uhQ5J-'>,
,em geral, apDntRn<io as difieuj
(fratdes. T13. ctmples averlguaçá;:), <;le
-it1Il'l1. ".fato r:1:J.I.1vill':,qw.:> Pa�;;a,1
let11 seguie.e.. a d13�Utir os Lato.)1

-tmal'a'{i'lhcso�» do eSJinntisl"íJ.'O.'
'como"m�sa-.'dançante" escnta all-:
,tornátlica, Jime.::;s�gens p3icogra'fa-
das. 0enfrontando os'l'enômeno.3
[e�píritas com a Ciência, verifI
J CDU 'FreI BoaveEtura, [que n3-

!nhUlll mentIsta de renome CO-TI

"cooe "valor CIentífico ass fenô-,
'mens{) 'esp�ri1;as.
;Desenvolve, com farta t:e

cumentação, as do.utrÍna;;, c.o es

piritismo sôbre LE.US e' a CrIa

ção, sôbre 'JE.SUS Cristo, Marh

SantÜ?Slma, anjos e homen;; ::ô
bre o de�envo:vi:.1''.ento elo CL'.':

tlamsmo e d2. Igreja C2,tóllc:J,
Doutrin2s esSo.s insufladas pc'o
racionallsmo irl'€:verente. írra

cional e ateu do sécul.:J [Jas�ado.
No apê,nqjce do livro, encontra-

• .rn.os. ,quatro d08u:-aentos em foto- I

,1I�ia-s, buscados por F:i:'e!

Boa-I-vmtura nos EStl;flO.3 Unidas. A

<Jq;ui vemes a ,'etI'atação e'3'pontâ,
Je:sa 'da.s Irrr..ãs Fax, .as fundado-
l'as do c;pil'lti�mo.- 1) carta de Eis as palavra ce Forcst, -li

',j!.1:argal'lch Fo_�; 2) retratação de partir çlc sub-título «Fora do

J'fargaIida Fax; 3) retratação de prog!'a,-'na QS l13.vios espaciai,S».
.L:aw.rJna F{Jx: 4) exibição !la "As pesquisas espaciais estão

Academia de' Música. de N{)va fora do âmbito do programa.

York. da �Nat:cnal Rem'ch Deveio';_3-
Com livro de tal envergadul'.1 ffient Corp:;ration. A «exp-Joração

'�ientífica, o católico saberá

de-I
comerclab é o Gbjetivo visadq

tende!' st:.a fé diante dos ata- <:ej8., pan citar dcs pl'('jetcs mo-

.!ll!les espíritas, Gel'r:03, :::. patente registrada pa-
Fréi Heládio Cadorin, ,I ra a c-3'lula combustÍvel de h1-

O.F.M.
, di'ogêI1io, ipventada pelo sr. F.

f--"-H-'O-S�Pl�TA�L·_�6-'"X-,,-O t lT;C AS �1H .ct-lHTItGI-A',- l\rnn'fCIN:\�'M,A'r'E:CÍiID,4i)'E ,':
"
� 'cmunGIA MEDTCINAL DE üRGm,ç!A - OAR<O'l'F.';.fI.A-

.

i Ií 'PIA HOSPITALAR B:A DOMfC:!:LIO, - RESSUSCITADO� 1
'Í. - RAIOS ,X - RADrOTERAPIA - -RAIOS UL,TRA�VIO- 'I
, �-bE'PA E 1!{Ffb.A-VERMEI:!I.fO �� EANC0 :UE -SAN"GUE __

I �
l ORTOPED:rA JS: TRAü?l,!ATO'LOGIA COM MESA ORTO- \
� d.'• PEnICA DE ALBE:2-.GDMP�R -- ..SEC ,1(0 DE �.1ATEnNI- i
[ DADlj;' COv,::M'ODER'NA"SA.IíA'TIE'PA'RTOS'E I
[ BERCt,.R.1OS - ESTUFA PARA "RECE1'"f- ,

J;; NASCIDOS' D!M3El'S E EREMATUROS 1
.0 HospItal Estão fi, Diapesiçào dos Senhores Médicos I

;:r'Oõas Dependências -'Para-se a Língua Alemã

AVEf<TDA JO/"O GUAJ"BERTO, 19406

Cu"h-iba - JtjV�V� - 'P'or12ná
"i'lELEF'Oj\,�S: - 4696 e �f,!<7 (COM R>tTJE �NTEP.NA) í

f -----�-- (

tas rntl "cabraünas'' ... ·e 'o-artístico '''poleiro'' em que de

via habitar, no luxuoso apartamento do poéta�diplop1ata
'capitão':::de�indústria, especialmente desenhado .c-por ar

quiteto famoso,' ç(!nstruído em alumínio ,carIl. fios de ouro,

revestído.zíe plantas da terra natal 'do "ilustre" hosPl(de .. -,

,;Qutras cento e tantas mil :'cabra-1inas" ....
'

... Q templo <ia' passando no doce cotidiano do,,:poéta
notável. Uma viagem, outrá... e o 'galo branco firme a

.olhar , -através .da vidraça do vígéssímo .andar do .grande
edifício, a bahia imensa e azul, o céu azuL.. que tudo
era azul, na alegria metrificada do poéta-Industríal e di

'plomaba ! 'Até q,ue 'l1m 'dia,' ordeno, de'tãiullavas::peNas, '.'Vai
f.ica];1do--enc�lhido e' triste, -desJ)i'ezando :.a '.paisagem'�que·-.()
.bem "'Fl'ooerico 'lhe puzéra 'aros pés... 'e -a6S 'anuviados
o'lhos., .

vOvveteríuãrto chamado:com urgência, -'olha,é:exami
na, 'pensa, .passa o lencm:ho' na calva "i:elllzentt! ... '.:e",ante -"

.a insistência do poáta-amtgo, .díz categóríco : '�É ",grave,
1ll'leucaro.=Êsse biC-Bo,.assim não.póde resistir . .É melanee
iia a-guda.'Para satvâ-Jo.vmeu cavo,' é preciso' arranjar-Ine
uma companheira!" .'. e sai, risinho ferino, elevador
abaixo.

-O 'acontecimento, como não podia deixar de ser, foi
notícia,

A"oorrecido, o peéta 'g{i)l''do, feLi.z e rico chamado Fre

derico ... ,:cteixou o dia correr ... ,e à noite, no "Cópa" C(!Jn

tó'u aos amigos a sua desventura, ?- melancolia aguda do

seu .rirro g�Jo branco-biTIn,mês, �á, onde a inflamaçã9 tem

outr:o_sentido, e a'moéda corrente é o chequé ,áo portador,
(as vezes de ,suspeitos fundos), ficou até o dia n[j.scer e

iluminar"o,bondinho que ,subia_'pelos cabos de aço .. _ Em

casa, "lado ná mesm.a;'O birmaliiês "tris5:ãd" ....úão"'da Sil

vã"da mélancoliá ..pl'ofl!lilida 'qiie. 'o' veterlrtál'io'd'iagn'osti:0á-
'

ra' com firmeza"rude, ;1'" .. Lá pelas tantas, a campainha o desperta, Era o
, �elho AJ0rteiro ,rlo eç.ifício, que lhe' trazia u;ma grande' e ,I
riCa gaióla em alumínio dourado, contendo, para espanto
rlo::póéta-maiéd'0ll!i1ilido, uma Ímensa carijó, btpuita legíti
ma {fe�lalgumQqúíniJalej:o, agreste, CJle,.·Jta'car�pag:liá! ..>A:o 'aUo,
num 'cartão tàfthaldo em lâmina, -'de."prata, .liía�se: '''Ao' bom '

Fred-emco, paro,(!lue o seu 'birmanês não lll:l'Orl'.a de�too1ó"!
.. 2I'@ve gaMas :d€. gogar a gr.ande ?gaiola, 'janela abaixo,
mas. .. o· telefQne o chama a realidade... o birrna1'lês

continu;tva triste e "jururanga" encolhido a um canto do

rPQleitO 'de. ouro!
E 'esta '''histórin:pa'' ingenua, que começou com_o clás-

sico -:;- "�era uma vez" ... terá que terminar com a proto
,calar recomendação: "Qualquer 'seme'lhança cios heróis
,desta' história, com pe:;;soas e bichos da vida real, -é l1>ura
�cot:moidência" ...

,-,�.tt...

Ilma- :N9y'i;t" ��ersonali�ade
, po t�aball�o ida',O�ganizaçáo' �undi:al', ,

0M'>:> - auranee os ,iUltlmos 12 anos surgIu
de �aÚde

sonàüdade � . .o assístente sahrt;ário inte :uma.lJ.ova pe'
.produto de sua �.nocª, êle é, tam,bém uma i���c:onat 1i�
dora para ? futur? , .

uencla cl'ia.
Quem e o assistente samtario internacio '

cde ser trual.:qu'el' !-)Jessoa desde urm :ent:am:0t
nal? Ele !lO

i'fisi:ol-e,gista' ve1!.!Ic€'lil:or do -Erêmiíe ,:NO:bel, "Um .o,glS�a at� 1lI!1
::mogl'lÍ"fia'J(!)u 1!(m ..professar- eim 'Q]:ua�q:,uer .nm1J�C,l1.iCo elll ta:
pecia1Í:1lados, de enfermagem, 'Quasi "'ue-co

OS ralUos e!.
'la

-, 'w'
'i m cert

'

;-' ou e -:-:nao ·e meu'lco,'e se ooé, é -extre �a �e
,;,pwV'áwl Iqw:e-::exerça sua pmfi;ss§:o. Quando lrlamente ill!.
,a!i1�amelíltd �,um pr_?jéto,. tem,.;CJ:ue' aband01Iá=fusegue dar

, mals,nece�lta€lo, N>ao existe nunca liffi'm.orn
o Por Outro

.possa cBmprimentar ..a sí:llm,)prio. ,

ento em que
O assistente sanítárío internacional ideal '

soa_,que possue �s quaiificaçõesJécnicas adeqUe uma Pes,
tem um grau _fora �? com1;l?1.?,e integri<!l.ade

adas e qUe
dade, percepçao SOCIal, jsaeaencra, Objetividad"ada'Ptabili.
ríumor, 'Êstçs são requisitos' básicos. Além dê�p e senso de
'capaz' de ensinar a outros sem 'que B perceba

_8, deve ser

complet�mente livre de preconcettos contra
m, Deve. ser

des, religiões e c,ulturas e deve combinar uma �.a�lOnalida.
.

'tariador, linglli&ta, sociólego, '-antropólogo PSilS�O de h�.
.: vogado' e cient�sta polItico.·A OMS não ,P'l'ete�� ogo, ado

tmr essas qualidades e� todos seus f].ll1cionário
e encon.

o Testo do mundo, 'preclsa 'lutar � com -seres i
s e, como

Uma coisa,'é'''ce�l;a :',0 tr.::bal.-ho·no, C'l'l:I11lF>O;' queF:.perfeltos
aiO"programa ',da; OMS,�nao,l'l'od'6 ser:'.l'f!Dr.end1do. essencIal
livros. Uma 'filosofia ,da ,sa:1ád-e' po'cl-e 's'er, enS'inad

em aUlas e

acontecendo com as técnicas médicas. Mas -n� o mesmo
la

. ao eXIstem
.. esco s ,que ,possam enSlnar .,a ,um assistente sa ·t:· .

êle deve (!lU não aceitar a oferta de hosPitalidadell! aTlo se

.. serto, .onde ,0 leite<-:está .eheáo, &'e môscas. Quando��m de-

1,lbal1la :preelsa es�ar constanren:ente de SQbreaviS� e tra·

quecer' seus ",sen:t!!llílfl.entos ,pessoaIS. 'De lfato preci €1€8·
mas '.1Vêzes iáband0l1ar aoS 'próprias técnica� que

sa a gu.

e�ppegar para-seguir o 'costume e tradição regiB!a�et�.d:
�ao,pode n�nca ren�nciar o objetivo final da OM� as

"e a llltl'Oduçao de saude 'com bases firmes.
' que

r:crbric,ad'1!,s mais de
.o-20'mi; K'ombis;

cumprindo assim a prome&i
dO� prof. Heinz N(i)rdhoff, di .
reuor ,-geral da OrganIZação
Mundial Volkswagen que, duo
rant� a. inauguração oficl21
"da f�,brlca de São BernaMJ
·em novembro de 1959 anun.
ci�u a int-enção da V�lkswa.
,gen de trabalhar par"1I!l

. produto 100% brasileiro".

;�fl'�jU i�os,' c;.aUS.OOo-s
pelaJ'Nl:iui:çtic tt� ar

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



igéria -Deseja ���!�_<�elações Comérdais Com ,o. Dr si_1
de longa. data as ligações do
Brasil com a Africa, articular
mente com a Nigéri8.». Com es

tas palavras iniciou o sr Godvin
Omye Gbula, representante da

Nigéria, sua entrevista coletiva. Ina Associação Brasileira de Im

prensa
� «Contam'OS hoje, em vosso

meio, várias ilustres brasileiros

cujas origens remontam à Ni

géria. Vosso notável senso de

humor, vossa cordialidade, vossa
música" VOESa língua e vossa a

Iímentaçãc.possuem taâs.elemen
tos comuns à Nigéria que ne

nhum, nigeriano jamais pode
sentir:ser aqui umestrangeíro. A
rufun'ênia social existente entre

\tÓd6ã-'�oS elementos 'integrantes
'de' vosso povo serve -também de
modêlo para o mundo conturba
do por problemas raciais, e é
com orgulho que constatamos
que nossos países possuem essas

caracteriticas comuns».

ANOS-:_:_DE_D_'CA_DO-S----:-A-::S::-A:-::::N-:T-:A-=-=C::-A::-::T:-::A-:-Ri-N-A
JOINVILLE, 16 DE OUTUBRO DE 1960

Ikebaná na 23a. Expesíção de
, _Flôres e Ar.tes

. 'amis prometido,
orllle ha:Oje um trabalho

esentalll� Arte do Ike-
ti'VO <obre a

dida "

és'te organiza o

trabalhO ,
'

li, JuJita Lepper. Co-

senborab 1Il a ,Arte do tke
todOS 58, e

e'constituir numa, devera 5 , .

a.
des atrações da proxrma

� de Flôres e Artes, que
ça

nossa cidade, nos

emos � de Novembro. Ve ..

s 12 a-

OS. pois, o que é

N�'11.0\] "

•

U!lla arte japoneza
"'ebsna e

t d'""
d 1 300 anos an es e

d3ta e, 'd
•

f 'introduzIda urante
;10 e, dOI TOSHOKU-TAISHI'�pe'rIO e
lU'

dor dessa época, pelo seu

pera, chamado ONONO-
diDeITo .

eKO. que era um grance ,a-
, do pelas Flõres naturaIs.
Xo?a

a morte dêsse Imperador,
ApDSdiDeirO tornou-se mQ,nge, e
l� se a arte de dar VIda as
ICOU- tadas 1l:ste

depois de cor "

res
'V1'� então perto de um

age VI � -

t
por Isso esta arte ornou

o e, ,

KENO
. 'alInente o nome de I -

CI

Que quer dizer A ARTE DO

ciNGE DA LAGOA.
.

Depois de alguns �?os, o no

desta. foi modlfícado para

BANA', que quer dizer A

TE DE REVIVER AS FLO-

S, ,

1
Esta arte não é um Slm� es

jo de flores como a prm-

'o parece pois envolve conhe

eotos de fundo Sociológico,

'co!ógico e Filosófico,

A arte do IKEBANA' é muito

praticada no Japão, paiS de sua

origem, .e o seu conhecimento.
exige' 8 anos de árduos 'estudos e

faz parte da educação da mulher

japoneza. Aqui no Brasil, ela to
mou ímpulso sõmente após o úl
timo conflito mundial, mas já é
muito praticada e apreciada pe
los Brasileiros.
Em JoinVille, no mês passado, ORGANIZAÇAO

tivemos 'a oportunidade de a-
.

wender algo sôbre esta arte, por A Federação da Nigéria é um'
intermédio do Professor TOS- país de cêrca de 878.,mil quílô
HIAKI SAlTO. que veio de Curi- metros quadrados, sendo, com
tiba,-a fim de lecionar e dar-rica

sua população de perto de' 36
alguns conhecimentos sôbre o

milhões, o mais populoso país do
Ikebaná. Suas aulas, em núme- continente africano. A Federa
ra de quatro, foram muito apre- çã ocuja capital é.Lagos, acha-secíadas e as alunas em número de dividida em três regiões: Região
60, ficaram muito entusiasmadas. Setentrional, Região Oriental e.
Durante a próxima Exposição Região Ocidental. As três Re

de Flôres e Artes, a realizar-se
giões em que a Federação está

nos dias 12 a 15 de Novembro dividida já gozam de pleno au
próximos. teremos um ínteres-

" togovêrno, _possl,lindo . para cada
sante 'concurso dêstes arranjos;' uma seu Prtmeíro :Ministro. O
sendo que o julgamento será fei- Primeiro. Ministro da Federaçãoto pelo próprio Professor Saito. é Alhaji Sir Abukakar Ta,fawa
Convidamos. portanto, tôdas Balewa

as pessoas inter�a?as e "as:' que A 1.0' de Outubro serâ-prôcla
deE,tas 'a:u,�as parttcíparam, "para

I mada a independência da:�ede
se mscreverem com a senhora ração da Nigéria que continuará.
Gerda Schmalz, na Casa Marga- como nação associada à. Comu
rida, Rua 15 de Novembro, a fim

nídade Britânica de Nações.de colaborarem e mostrarem a,

.roínvüle e a todos os seus visi- INTERCAMBIO
tantes nestes' dias, esta linda e

COMERCIAL
admirável Arte Japoneza, que é
a Arte do lKEBANA». Sem se ligar com as questões

de rotína a qualquer dos blocos
de potências, deverá a. Nigéria.
elevar sua voz em prol 'da liber

dade, e em especial contra a

discriminação racial ou religiosa.
Considerará a sua politica sem

pre à luz de interêsse naeíonal.
Procurará manter relações com

todos os povos, prestigiando, no
possível, .as Nações Unidas.
Sendo uma nação- 80% agríco

la, terá o máximo' interêsse em

intensificar seu intercâmbio 00-

mercial com paises como o Bra

sil. principalmente no ramo de

produtos têxteis, sendo de gran
de aceitação os nossos tecidos.

ADVOG�DOS

ESCRITóRIO: - Rua Abdon Batista nr. 20, Tel. 699
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o grande carro brasileiro
É um grande carro em todos os sentidos, com 4 portas, 6 lugures,

!r -' moderno, sólido e de excepcional suovidcde em marcha. Possui cm
�;.-- 'pto porta-maios e o potente e" econômico motor Willys 90 HP,' 6 ci-

,

�� Iindros. É o o�to�vel que tontos esperavam. Venha conhecer
, ..,<��"j.€.:;<�:

"",�:é...._ � • ,.

nos concesslonorlos

.zc,pd",._ Veíe.u.L�
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de
Rua Abdon Batista, �13 - JOINVILLE

- JOINVILLE - S.C.

E:lpedlente: - das 9 às 12 e 15 às 18 horas

I·ncendio causou

prejuízos de
lS milhões
Juiz de: Fora, 15 (DP!) - A3

autorid.aldes calculam em 15 mi
lhões de cruzeiros os prejuizos
causados ,PelO incendic> da. Vul�
canizaçãq Bonabana.. Toda
me,rcadoria. foi }queimada." como

dois camínnôes. lIgnOil"a-se ainda
I"-�--�-�-_�__�_�__� � .

- a causa do incendio.

o MáxilllO de

SEGURANÇA· E
RENDIMENTO PARA
SEU DINHEIRO!

"
. .

'1

,.

S�oI.{Be,nto 'do SLJI
Miguel Lima e d. Juraci do�
,Santos Lima: Zenildo Jasé, nas
cdo a 25 <'l;ie setembro, flho de

Henrique Línzmeyer e d. Paula

Linzmeyer; Rosa Maria, nascida
a 28 de setembro, filha de Olavipo
Rosá 'e d. Clara Rasá.

Coluna de
(Sucursal D'A NOTICIA - Di
reção. de EGYDIO PEREIRA -

à'Rua Vüiconqe de Taunay, 46-
,

Fones: 214 e, 215)
,

DOENÇAS DO CORACÁO
O TONICARDIUM poderoso cardiotônico-diuré'ti� é indi
cado no tratamento da Arténe SOI.erose, dístúrbíos de Pressão

Arterial, doenças dos Rins e Reumatismo.
TONICARDIUM O TôNICO DO CÓRA'ÇÃO

Seja grande ou pequ.eno seu capital ou suas economias, Crescinco
lhe oferece o máximo de rendimepto e se<Turança', No Fundo
Crescinco, o d,in�eiEo que v. �\!onomiza'�!lra ;ssegurar seu futuro
Conserva todo o poder aquisitivo. Basta dizer qu,e quem investiu
no Fundo Crescinco há pouco mais de trê3 anos, duplico�

�:t�: �ne��ilmedntos di�tr,ibuídos e PIela vdalofE!zaçãO a�umIulada, .0 I,'ICla o seu Investimento íqui D. mais láci invéstir

�o Fundo Crescinco do que em qualquer outra forma de
Jnver�ão p , . r h

. .
•

- . fOcure maIs m1Ürmaçõ�s, 0Je, sem compromISSO,

I'r�p_I_'e_S_e_Ti-,ta_[_lt_e_c_r_e_;;_c_in_.c_O_d_e_s_t_a_._c�id_a_d_e_,_n_o_e_n_d_e_r_ê_ç_o_a_b_a_iX_o_:_-, I I
I I 1A. P. SCHMALZ I i

Rua :Xv de �ovembro, 412 _ Caixa POi.tal, 181 _ JOINVILLE

. �

�----------------------

FU,NDO CRESCINCO
-O MAIOR FUNDO DE INVESTIMENTOS DA AMÉRICA" DO SUL

:-----__
krllschev
recebido
festiya
M

mente em
oscou

HOJE A FESTA POPULAR
DA MATRIZ DA PAROQUIA
Está marcada para hoje a fes

ta popular promovida pelo vigário
da Paróquia, revdmo, padre Fi
delis Tomelin, a fim de comple-
mentar a, arrecadação destinada
às obras de construção dos alta
res de mármore da Capela-Mór,
da mesa eucarística e dó serViço
de amplificadores daiMatriz.
Como já assinalamos, esta

festa vem substituir a de 15 de
agõsto, que foi muito prejUdicada
pelo mau tempo. Por êste lado;
porém, as preVisões não são das
mais a.uspiciosas, pois desde on-

É,'
tem está hav�do trovoadas e

f chuvas nesta região .

I
Os preparatiTos da festa estão

,

llitimados com um vasto progra-

. ',.
ma de diversões para os a.ssis
f;entes•• serviço completo de' co-

i
midas e bebidas. 'A Banda Tremi
tocará durante a festa poplliar
no páteo da Matriz.

,4MANB1i O CONCERTO
CORAL E SINFONICO PARA
A JUVENTUDE ESCOLAR

Encerrando as comemorações
da Semana da. Criança" teremos
amanhã., às 10.30, no Cine Brasil
o concerto de canto coral e de "música sinfôqica, sem instru
mentas de metaI-, a cargo do
c-onjunto orfeônico do Ginásio
São Bento e da Orquestra Juve
nil da Sociedade Ginástica Des
portiva, São Bento, o primeiro
regido pclo Irmão Alcido J. Sch
mídt e o segdndo pelo sr, Donal
do Ritzmann, cnnfonne notícia.
que ontem publicamos,
A audição será dedicada aos

escolares da. cidade, constando
do programa uma palestra do Ir
mão AIcidio sôbre instrumentos
de orquestração.

A.NIVERSARIOS
O�pit) Vidal Teixeira

Transeorre amanhã o aniver
sano natalício dü vereador

Olyzp.pio Vidal Teixeira. presi
dente do Diretório Municipal 80
PTB 'e chefe d!! um dos mais an
tigos, e conceituados �critórios
de contabilidade desta cit!ade,
elemento muito estimado em

nosso meio.
O ilustre aniversariante terá

em;ejo de receber. na data de a

rnanbã. expressivas manifesta

ções de simpatia e a,reço doo
seus inúmeros amigos.

,!
NASCIMENTOS
Foram registrados no Cartório

dQ Registro Civil a, cargo do' ti-

tular-sr , Ivo Hummelgen, OS se-
I Verbinen. Peres;

Adernar Jair.

g�U;S nascimentos:
.

'

I nascid� :a 6, filh? d.e 'Fau$�,�o"
,Sergio Roberto,' nascído a 9 Bassan! e d. Alaír.Días Bassam;
de outubro, filho de Stanislaw Natalina Judite, nascida a 3, fi
Konefal e d. Cecília Konefal; lha de Antonío Chimelli e d,
José LUis, nascido a 7, filho de Graciosa Terezinha Chimelli;
David Alves Peres e d. Isaura Rcselí, nascida a 10, filha de
i �__-- __------------- __

CORREIAS

MULTI-V'

CORREIAS

PLANAS DE

TRANSMISSÃO

\
.: CORREIAS

TRANSPORTADO,RAS

E ELEVADORAS

MANGUEIRA,S
PARA TODOS OS FINS

comprovadà _50 diárioqualidade no

"

..
' t,

, �.

t
"

;

.

}

� ,

Distribuidor exclusivo

CASA DOS ·PNEUS DE W'ILLY PRASS
,

'

• I
R. xv de Novembro, 722." Fone: 240 - JOINVILLE - STA. CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C I N E P A"I;'Á�C 1:0
-JmPIRITO DE PORC'O" -- I nata C1;o'��'i;<:a'ciQf(�e'loi-��::��.ro,

iNãa aIIlig�, desta; vez êle"não l'Aida, Ga;,m.po,S·, � :sui;;(y�' Fili'.uei;ró e

]reI:� -:lI??ia lVIari8J.,,;,Esta· ';yê�,

J
�\Gantôr' ,do" 'ln:��,tól�:Y'AlIliziC)

"l'í!mr.!..di?; 'ele, ',�EB,to.u Nlti1Yia Nn� ,·Slilo/:l1. lntfl(flltl'e:ta..'1dq" - ,Nao. Digo'
, �l!i" «O Dórío ,tla::,BoID;'.'.· "O o�NOIITie" Zé Trtndalde·:()I· 'homem
�do. Ris,o", Zé>;'Tvindacl.e, ° que perguntou peía·�ily.l:air.ia) ,.:,;mas,
�oo dó memento, voltou' para I desta vez p�rgunta p��a .Ger:(��u
.�. novas gargalhadas de (1€S em "':tisplnto de Porco",
:viB6§s. mais um sucesso do cinema, na
" \V4bilS,!'abem ol.que é ter como cíonal.

�r nena,ta," FrO!l1.zi, Tive: que
.

'Espírito de Poroo·"·· será o

gRl/ita'r .muíto da minha preoi,)sa eartas de boj<'! DiO Gme' Palacío
�;!i para enganar este 'Espi_,' .ell'u3 . I;€ssões',ás .,4;30, 7'·e:'9,.da
�'.rire Porca" tem alem d,�,.,'Re-:-

.

'no1te. '

"F"?;'
_,

I

)'
:�

.

I

. � '.'

,'* H�f;Ré;A. 'Si" L L-A'D AS
'nuas .ide D. ',Pedro:II :

, �Q,ú;alido" em novembro ide .1889. se 'Õfer '

'1
.,

b" d h'
eera Um bai":_e: a 'em aixa _a. é lIen:", na, Ilha (Fisc'a,::o.im: er

'

"entrar no s�lao 'íI� :.baIle,· rropeçeu no t�petie �do:, ,aI
\1;amente, :':dIversas ,':pessoas correram a a.l'nn�' �Ul.dia,
Pedro ve ..... d

. �."",ra·lo ]..
-

u., nuo um grupo , e Jornalistas ao ! íl :'
'sorrindo: '

a o, tliSll,
"'Não se :prec\i.pitem, .

a m-O'na-rqUia: ainàa nã '

T.l.' , t 'd"d
' ao caRL

,. '.u.lan e· O'qua ro. que ·l1epTeserlta ;3.. cena iI ".',
. copíado-no, pano 'de;·boca .do ·Teatr.o São �José :� poto,
II disse.ia IMucio "I'eixeira : "Alí 'está sactifi"':'�

. ed�

d d hí t
- ..

M'
...aua a,ver,

a e IS orrca. eu pai, naquela ocasião não ...

fardado".
. eS..ra

í

.'

A N U/N CI E lVll\lESTE,.DIÁRI�

-.o Juiz. -:Ii. ré manífesta jpe..
sar. por t-eer ·,quebrado:·io ;guarda.

. ehuva.rna ca-beça de maridó?
·'A 'ré -':Sim,' «seu» ;,juiz, "'El1:v
um -guarda- chuva " bom,

Liquido ·e. Pasta
\Incàicado,n,a piorréía, gp!'
grvítes, estomatites. amt

dalites, Infeccões da bõca E\

dentes, sinusites. 'Produto
getal, não tóxico, com ,gran
.de ,p(Tdl'lr' anttssépbíeo flntt

"herrrornágico r e -anti...tartá-
rico.

. A 'N iA 'P ;,y' O N

�"\\i:COLON "
. .,� ',' ,,_; :,$J,�'E':W,,4U('§iO ""

.,

" , �.o"l'lrisiQnElir.o·n. llJi24 para 0
. J ct, """" «Espíritb '�e P-oréo» ·:_··Comé..:' 'priStiine±b···n. 1:

.'

'TOM-JERRY - Domingo dia díasnaeíorial - ootacãomoral - - «Paz muito tampo que VOC0
:115h I{) horas em matinada em Para· adultos e ··adolescéntes 'de- <<tá);�quí"?-», {

.

�$:kfo 'das .obras da nova Ca-' vídamente advertidos,

;Se,t�.. «Gente '_Noya» - Musical ,

dku C�ção tem .doisramo- Getàç.ão':·!lTIpra,l·- -Para adultos

::reS};.::":'" Drama sentimental"-- com ·l;es·kr�as. .
,

�� Morai -i Com objeção' «Gatilho, oarotas e, Ga'9-gsters»'
�.s::lla:ra'·cr,ümças, " ,-::,]Drama de gangsters -,CotJ-

. ,Amii!c Pe:uig@zc» - Este jjilmé .câo '.Mmal··-; Para: ad!llltos conrr' "

�';4IlUll0ntr:amos :'nas relaçõ�s :-l:eservas. .' ..A . j:ülgar�se ,-pelos fliilmnes de·· :" �
·�; ..�o,Ilo.der." .'

.' -,

«Oflillo'Matar um,1Jio·Rico».......; ';«cowboy», oS,'pi:',ÍJ.ineirps homens> a ',l
.

��t(),·Macabro»·- Hormr - Comédia, '.satirica - ct.' Moral' ,r,=iqueaerem 110· oeste TIlorGe- Bom-EI�om /"1
�ii6 Moral: - C'9m ",oj:lj(ição, 1-:- C-em, 'objeção' !!'penas ·.pal:�; a,mericano foram .05 ,dono., . de' i I
1i!.�,�; para' cnança.s, .cnaI}ças. casas: funerárias,

,-

COqlD' fi; 'deve cam'er:' m�'S.pe-·
.t raf: ....:.. 'pa;rte"lse 'a-o'_'meiu' (l{'HI a

.

. Wm.a ,'Dívida 'de ·:Amo:l;.» , «Olhos, N-eg,];,9S» :::- ·D_y.ama ----: r;
, . . 4'" Ir fa:e,a ,>� ,garfo .:e·' came-s·c· C01n 'ce.
..I'l!iweM'.ll.rn':·senUmenta1 -o:' Cotação ,Cotaêão Moral· __:_ :CPara adultos

.

. O ,la?r:ã;�,.,:par�," -G ,homem que i oCG!Iiler; r:e:rejas,.- "côlme-se ,uma
"

�·-·Para:tci'€los au-,sem,.OO.-c ·:(;,oo{·-;'es�:vV:as.'
'

"",' .,

",. "parou' a VitrIne '04hal1(lo.um cO-.'.a,'1iima, l3.(jgurando.,;.as .. Ii8'1o- ...pé
��

.

. �<)Jim i JBi:ilne .,1ilma.:Paixão"�-'-' '. '1ar 'de' bri1llarites -de cem mil cru- . e : ,apal'81l!ldo-�e,.. :ç.. ,'©!,J;QÇO COlm ':a

.;:V;agem ao 'c.errtro tia: ,Teú,b' E,;:te,. fÍ1me"iíão; ene::mtramos nas zeiros: : mao meio :'jjeooada: ._. ba;ta,tas
_ �uto ,�cientítico�l;àrr<l.'\�'O Ae 're::'açiãei\em":nssSD poder. - «O senhor quer? Eu lhe . frit.�".- coin-é:':s.é �.�81m a ·mão'

,

'" <<,]a-ço>? ·?pr,:50 'i11ih>: �n1.an�-:ftia. ,et queHCI _'mQle - ,c.o�
.

________---' -'- ;...

.,________ ; nLe-S21 e':tendg.rirlo CQln .:2" PO[l,-
'. ta da 'faca 'nas, 'fátias' dei' páo
, (� cang'uehj G> e 12g8G:ta -, ·00rrr.
i garfo.

S, PAlJ.LD -

-:- J3�uliú" Brasll ia - Pinheiros (5. Paulo
-_'5. !J. ao 'Hio Preto -�' Ubé'r'lãhai�: ( ..

R. DE :JA:N'E1RQ - B. ,H.orizonte - 'Car.:_npos.
(E"tiJRITIEA - .Loja - R. S.ão -F.rGlnci�c9.., ,2(j4",�',;,

'l'lepÓs:rto .. "A_v. :Cent€ljáriq� ,19t:'->:�-, ,�Ó"I,(}�o do UÉirlO do
':GiD. !f.·êrqa ':e �Luz '-, ,'G/\P:Â14EMA· '-.' .:teH3fone: ,4:-277'6
-_-':'f{êd.e II nterna.

iJOI'N.V'lJ.:.tE - �CaH()s Lehr R ua do 'Príncipe m, '226
Sdla .35 - Fone404

'CopitaO

- {'i,�� >Q,n Pfll�C§. EU.lfl.'4J·U
. J'

I
I
1
I
I
I
1

- �
1

, o,' _,�'. '{'!.. �� ,.i :
í" :,i _,,.;;'.'

_ .. J,\,.
.�: .�'�' -,�

.

:_:' ': '; i .

: ��.' '� �: .��
llRT'IGOS.· SANITÁRIOS' DE,PRIME1"RÃ
B ··A' .-Ir il"A

'

Cr:$ 70'S,(}€)\;.... '.' -••••••••

0,0 o', ••• -.'. • 'V

L,t\'V-A 'T 6�'� !tO
-

Cr$ 31S,00
B I iD:ET .... :............................. Cr$ 885,00
PORTA P/\·PEL .. · · · .. ·.. 'Cr$ 90,00
S A B O N ET E I R A Cr$ 80,00
CA, B I)) E , Cr$ 55,00
P O R T ,A TO A LH A· , Cr$ 1'75,00

,

Tinto,o Óleo-,Azu.\ejos I NCEPi\ _ Cimento -,EI,ementos VasG��s
- Tubos em' geral - Chapas "', Ferros em geral - Arame farpo

,_
.

_ ___.......:::;;-
. --' - - - - - ---.--------.------�.-----

'N'd Re,stiura'l14m BUEilia:
Candango - O que, é isso que

> está "escrt,to aqui no card·ápiO?·
,

Garçon:::_ Caviai'? _,' Bem, ca-

>liar são, 0'"05.... OVOS, :de �stur-

. Num piqhlcnili,f1J.e: "
.

-:- �(O'!: E�l1hQI' ná,:) ,viu pas3ar
por aqui uma ga,linhs, assada?"

'��)
,

f "l'l.ftdos os, tiPO$"
,: ..para :qual-que.s;
,i ��ente

6' noivo - Você

,
"Muita ,·gent"l· [:),inda pensa :anp,

:TUU'l°,tt" -3, criança -tem v·G[1t12de'
i de br' ·."car OOiTh1 Ja.g:1!1:ot, 'de ��e-
'. ter;,� -pé� .' em ' €'lUtra ",1?,<;il'l1""
: com· ?gua .€!;Ue. u2,o' ',·-'ila· elassico,

;me trás. :l:eciPiente p:Jl'a .m,nhar.-sel . está.
,«Lendo v,entades" ,q.t:,:õ _n:1o .de-
- vem S.e1' .su_t�srelta-s... 'Entretanto,

'. ',I'nada rnfllS natural es:·a· tenT,<sn_ !� ('la· 'Je' erianca ..para 'brincar
. etJm.·

i agua, Senão'e.stiverí fazen'j,o' {ri]
i S8 a criança. Iiã,Q< ,2êitá com to-ssé
leu' resfrtada, mandam . .os. P�ii_
l-<luiàtras �e:pzFG-a11aljsta.s tambem
'que 111;8S. ',seja :feita a v@n1rad,o,
; SEm, gjl'aride�J restr�i.l;õe;s,

: j?O-'_
.C8.ndango - Então

d�is caviares frit03.

,'r,cn�p8!? '

A ;n:c'iva ' \..
Sei. E você sabe

,passar?

'À ve.n;eJa: n�s, ho�os
'casas esp�cializodos

Diz;a aquele «xú» de garota:
-- .. «-Não ,.' Zé . GU-:lnabaJ'ino não

'te �mo. ':.0 "que' 'eu �entL lllOr' voc;'
,

foi ·«vontade-contraridir-papai».
-, , .'

, ,

'A ahja'p's:ia (js anjiIj.h05 depois .' O v-inagl'el
<
é e116pregado .ge

de ler a notícia de q\Íe rUESOS e cra11'11;·?Hte:::.o :p1'ep,'fl'o. 'ele mo

llorts-amel,ioal'l'Gs ,est,wam lan- ;lt.GG, carne" ,al,a:;J-a,s, .gu,is.aldaf:,
çando. novos. f.o.gllete·s in.terplane-

; marma:das- pa-na pratois, de' caça
,PlC:les. ,Na falta de ,vinagre de

tares:
". ,ilJea .Q'Uai�daàe, el[1tFl�tanto, .pi0_

._ �(Cmdado. ao -'attaVeitsarem o 'dem.os empregal', C21}dOl' à@ lünão
céu». 'CU de la:ranj.a :-tzeda,

.

Ensinamento

Representallte para, êilJie Estado:
-.�m.é'rdo le '.Repre.sênt-á:c.Ões �,S'rrro:b,él 'lt,da.·

,

�prll:.9a_Gen�ràl ozÓrisyi.!!r:�'4� andai'�'.S!405.
-ex. 'Postal 1974 -:- CURITIBA - Paraná,

',i

'_
"

HOJE às 10 da manhã -,A'sempr.e querida e desejada mátinada de
'. '

.

"r'iJ)'M '& ]"E R R Y
>

• ,Um espet-acúIQ :para 'tôdas as tda:de�,. __ .....

HC!JE . às. 2 h�r.as .

As '7 ,m�.ravilha.s d.�" um mio, num só és:p,e�á�ÚI·O. o ma.ior .fiIm:it���re
lll1lmalS Jamal� ..real;za,de. DQ, fundn' da Afl'i ea 'explo'Si'Va, 'esqueci'tht 'por mIleUlOS,
uma grande aventn:r,a. '

,

HOJE : .. ,às 4,30:'da,·tarde: ·às:7·.e ,9 ,dar»oiie :.� '.0 famoso, cômi&o;J'do ,momento:
ZÉ TiUNDADE :_" a,qU.êie :q�� ��rguntou.pela MAJ,tIA· -;em

." -_ .C:�ura. Jii;vr.e. --

o S '�5 E N H -O R E S DAS li: l V A
�o:res -00 �tU�O:/,di� ;,2IDlh ,'-@l,e'W;j!,1!ii:r>Y ;'l\"IiliX:. .

,.,.

'. ."....... • • '!.. i

!Ain'da' ClQm,:REiNATA';J}j1Jl_ONZI ,-:GONSUEL@. LE.!i:NDRO ._ -�j-in:l':-SlLVA o cantor· "d:3

.' Ym�mel'lto 'e ,'AIDA ,�M:P;OS. <,Um iS�)i·tcio :'�' c�aFgMhà.ll�rre4iDda�;�:r,-&.tas.
;

,

.. .

'. l,- i. .. ',- '�:;'f.i,ensura/1iv���
" ,

"

, ...

.

HOJE: :à�r�30 :-- "Matinée.·
. "'"

-_. 'U-ran'dewestem -"_ .-

Ainda 2 séries _

':'RAINHA;nO CUNHO", '�TAJMBD;.RES FEJ'EIGmRUS'}

._---___::,;-�--

,
"
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. "le "'6 'de Outub}'o "de 196,0
Jo,"�u I

g ,

, _ '

,

AitUlleiosc .

, IiS'('J1RiVElfi;fRIA
lN'ova 'com 'u, m-eses de 'uso,

,

com ,garantia de fábrica.. '6,
-furos,

.

para 9D 'litros, -cem

balcão frigorífico. :VeliJ;tl'9�'
troco por balcão frigP.li.fit@,'
ou _estude-ae ousres ':.m.egC!'l-:
cios. r'Fr.atar .no ,1'1ellío!ilio ·.�I
malli:fiã,.' eu a�s :,às �17 noras 1
no i,Cm.éfândia -Bar. i

�RECOJID LIMITADA t'
. .", 71€cialisada em Livros -:- Revistas - 'Figurin9s ['Loja .p;>", -

"

A FON"&E 180 BOM LIVRO :' .'

I' l.IVLHJS �()V:11)S:
-€\iibbeJ1tó Amado, Bl1ese.nça na i��:í!tma

,

. GiÍberta ,:AmadO', .DepOlS da Po-ILtrea

··:m:unhO'Z.'da !R(i)cha:;:�?rese�ça do .lB�as:jJ]j

'AnápiO' GO'mes, RácrrografIa do 'Brasf1l

Viriato de oastro, Marechal �o_tt , .

Feo. Assis B�rbosa, Uma Revlsão na .PolItlca
_ BrasileIra,' '

, �', _

"

",.

:(,opes RQ�:rigue\,:,. i\Gihema_r 9>e ;Bar;r.o:s.:per"7nt� a
• N�� ,

.

:Fernando Ferrari;' 'l'4,�nsage1;ll 'R:enovadora

Procure seus livros nesta Livraria e sem lbem ·s:erlll·i:d»l

;RUA }5 DE No,VEMBR(j), 367 - J o ,I -N 'v .1 ,I, ,LE

-

,- I

\
.

�
r

Modêlo 1330
9 Peças

/

'5' 'ifieado :� .

---:-I,i !i UiTii1rIr.!� 'r�"�.."�Il'm_ .

A1NI),úSf;RIADE�REFRIGEa ,.�:'.1· P'R E C IS A M'�rS;E ,",'

KACl:O"CONSULS A.
-

.. � . ,"'. ::;'� (:,� .

, '" ' e
",;,

"

carpinteiro e 2 pedreiros. Apresentor-sexõ
:firme Garcia & Fjlhos Ltda.; à Rua nona
Francrsco esquina .com �U;o' 'B�dJfe�hu�.
ptof€1!aekr.

O'f� e.ólO�ação: pára lJíllfl;ça com conhecimentos cl'e'
seliiw�\lí0s .:ile �1itr.Jilll!l:ÍJV:0 (e q'lile' ,De:iiliL dtiimlill .dactilógliafa.
Damas ]!m!:ef:e't.ê:IIIcIa,·2. Q!uem tenha :J;Iltática·; ., CaNlil:ida
tas devem apresentar-se à Rua Araranguá, nr, 514 ou
escrever para a Caixa Postal 267. �;;b\: '.

�e,iFeseJltaç-ões para a

·de ]�e18 .HoiJl1onte
Pra�a Procura-se um vioj_ante. pare ,0 �todo de

Senta Catarina, bostante.conhecedor-do Fre- '

guesia e do ramo de Ferramentas e Máquinas
para- Postos de Servicose Ofidnâ-s' ém geral.
. Ofer-ece-se ótimo� emprêgo com ',�j;udQ de

custos. reembolec de -tôdas as despesas, .boa
comíssõo de venda paro artigos de .g�ande
soída, Lugar de bastonte ·yuu..;m. Dci�QS pre
ferência a pe5'SClDS de conduçõo pr:ópria.

" I •

Ofertas de próprio punho' com' indicação
de referêncios e atlvidcdes atual e cnterior à
caixa. postal r-r. �81 - Curitiba.

.;Aos ,$€J1J:RO'reS, .tnteressades, ZiENITE REPRESEN,
TAçõES",I;lllIlUTil\!DA, .estaaeíecído em· Beito Horizonte,
Minas Gerais, informa que aeetta a representação, .em
-comíssão-cu conta :própria, -de malharias o:u qualqfLIer

. outro ·3ílityg,Ó. iCartas para ·"Z:ítNITE' 'REPRESENTA- ,

Ç0ES.L'li'El'A.", Gàiixa�Postar 562 - BELO HiQRIZON-:
TE - JMinas . Gel'ais..

.

.:0 CLERO' esclarecido
.

"

sempre auxiliou o

�lteeense'a.mento. 'Rezam as

crônicas que o .prõprío Jesus
Crista, voluntàelaeaente, vá
rias -vêses se aPl!'.esentou, pa
pa(ser're(lllcnse�, às autori
'ij,acks daterra 'em que. viveu.

U DoN desiste.1,de
,

r..et).8i!iIll.SQS"e

':�i:l!p�g!nai'ite� �'

ID(i) �15-. CUP!) - ,o Tlibunal
,.'lifigiep_;al

'

ElettQraI se reuni; I '

rá E'egundcl-feira proxíma. para
comscar a julgar ClS 13 proces
ses sobre .recontagem de votos ei
'íl'l1,pugnações de urnas. A maioria
ctes recursos e' d�' autoría do
"PTB. A UDN enviou .ontem l1e'
qusrtmento ao TREj: dE:�,is,tindb
dcs recursos de' impugnação.

.·.q�f:

,i!ise·n.hower culpado
'pelo .ocorrjdo e� Cub'l](
Nova Orleans, 15 (UPL) - O

,E'fnado!!" Lydnun, cailldidatO! de-
: rrJQ.crata ã vice-p'l'eSfide'ncia, dos
. EE UU, ,culpou hoJe' O! Go'verno
de Presidente Ett,sn)hower prelo,

�'J,j.G'rridQ.
em Cuba disse que se

.

llf-iCessitava,. uma mova. I?:0Utica.1
!DaTa lmpedll' a. P€l'\'etmçaoo co- filll1niôta em. grande' ecScaJ:a na

JAmerica Latma.
. 1

i

T�nninQu greve no

pÔl"tc ·tle lond��s

DONDRES, 151 (U:!."!) - Ter
minou antem a gre'ile, legal qUe·
vinha' transtornando; o pedlQl de.
Ü:lnd;rüs . ha'Um m� a.prc.xima-
Clamente.

'

"'A' 'gi'f,ve" D7.m1JinolU quando 5(),{)
gne,vis.tas fistais d.e "carga resol-!·veitam per duas t�rças parte.:;
vOlta:r ás suas ücupa&\ões. na. proL'
'Xjrr� regunda letra.

, .:ÁLC,OOL

,,,I'

- .

',�- >���:�'�y��:'
.·III!I!llt]II!líl!IIII!�l!llmIlHÚnnlm!I!!lltl!li!i!llliiIllIUlll!lllllt�IIIU!lI!llln'i!iUHlU!:
�, " =

Vend�se I V.EN:DE�SE i
ra UM AUTOMOVEL '�'AUSTIN-A. 4(;" em perferto icsta- ==

"
'Rua S. 'Pedro e Ul'I1 acordeon ,-_�_. .do: e Um terreno com 7.00 rpts.2 ..aproxtmadamente, na º_-_, de proãução italiana, marca centro da cidade, na rua CHU1,"a '2fl,O 'mts. da rua do
1?aulo Suprani. Informa- '1ê Prrncípe.i'Preço do AUTOMóVEL -ors 250.QOO,fJ6 e do. ª',

ções com I) SR. JULIO à rua :::-- 'TERRENO Cr$ 285:.000',00. Ver .e tratar na Joalheria ==,

'São Pedro, 179.' § TRE:ML, iI;':ma 15'de Novembro, �,83 -:- N;EB.TA. ;
I �llllmllrtllUllimHlrlllllll!mUtl1H1II!lillltlnl!llill!II�I:trllmllJ�ll!!l!1l1lltlOIlJiml�
._-�---

i.

I

'j
i

I
1
i
I
; ,

i' eOl!nAHJIUDAlDE
MI!ICA�':ZADA
A 1J4UX@ �usro

.1

P-600 .,00
". w"

CONCEITO INTBRAMENTE NOVO

"EM MÁQUiN,A DE CONTABll!DÀDE1
A 'nova BWiroughs P...60.o .(de custo reduzido) oÉerece

lhe caracteristiQas de uma 'grande máquina. Isto quer

'dizer operação mais rapida e fácil, maior produção,
relatórios impecaveis para,p,rontas decisõés da gerência.

A B1LTTO�ghs p.6fJO (de custo reduzido) moderniza,
sua cantabilidade, Expe,rirnente-a I Chame' a Burroughs.
par.a uma demonstração .

"I< Tolais e sublalo,is .outo�4ticos
'* TabotcçQO e relô",o aulorr04tiç.-o

* Teclado "leve ca.(Tia uma sombra

* Li"id� de cOfllrôle substituível

* ÔpereÇÕ<> elétrk-o ,e ....._1

* Imp'rime autom.àticQ"!"ft1<t G <k!t�l

. I

. I

(Sistemas

I mecô�icos •

. eletromecônicos.

e eletrônicos)
"

j_.�- "

ONDE HÁ NEGÓCLOS HÃ MÁQU!N.AS .
i'l

�urroughs. ::
:'UJRROUGHS DÔ �RASll S. A.
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·Sele4iu!Pa'rag:uaio,·d.e lIasquele, em JOi8\1ille�'Ra aa. Feira
, , ' , ". t d vinda da Seleção Paraguaia de Bola ao Cesto a nossa cída de, na noite de 3a, -feira "Notícia sobremodo alviçareira para o esporte joinvillense amadorfs ta, e em particular para 'os desportistas da nossa terra, e esta que rata a I, _ P 1" d Esportes o poderoso five Paraguai ' pro�l!na,- ,

G" tí • -

d t' t
..

"II s a grata oportunídade de ver em açao 10 a aclO os
, o, V1ce_c ....<IN'uma, conjugação de esforços da LA NC Cruzeiro _ Guarany _ Uníão-Palmeíras e mas ICOS, terao os espor IS as joinvi ense ,

,

,. t id d a também se 'apresentar em Joi 'I alllpeã•
-. ' ,

, , ,
-

1:l Br iI de sorte que aproveitara a opor um a e par .. nVlle nu '' Sul-Americano de Basquete do ano passado _ Atualmente a SeI" ção Paraguaia encontra-se em Curítíba, numa excursao pelo suo L c as, 'e,
, t "'ativa' , rn aCOn

..

"t -

d LANC Vamos colaborar desp ortístas com es a ImCI •
•:, tecímento de .grande sígnírícação pa ra o .nosso bola ao cesto _ Em Joinville os paraguaios enfrentarão uma Seleção, sob a orien açao a, _

,
'. ,

,

,�'
1!lIH

,

'. �

;,

\

Pelo campeonato da 1 a. DivJsão da LJ F duas pele j,�s serão realizados - O líder Invlc�o. E�tl�a enfr entara �,S?ntos, no Está.'

dio cruzmaltin'o -:- SuHsta e Estrêla preliarãe no Guanabara - Pelo certame, da 2a. Dlv�s�? Igu,!l�ent: dOIS JO��, sler�o efe.
tuados - No, Bupeva, ,defllontar-se-ão os líde;.·�s, invictos AlmiEante e Avia!ção -. No,JnrJ.",.meel!n! o fo,rç;as"Avenhhóeiro e Ar.,�.

. rumad.ores: ,Bom o progralma fut�bolístlco Oficial do dia de hOJ�
Dois setores oficiais da Lí-. ra mICIO no próximo domin- mente, proporcíonará ,

o en- que .o -embate seja ,basta��e
ga Joinvillense de Futebol es- go, esta tarde ,ap,enas, a P e contro de esti:,�dore� .e san- movIple,ntado,{ COI1L�endêncIa
tarão movimentando-se esta, 2" Divisão 'da;�"LJF aiíf'esenta-' tístas, tudo" indicando que para ag!adar plenamente ao

tarde" de sorte que 4 intereS"''<·:': rá cotejos, num total de 4, uma regular assistência se mais exigente dos espectado-'
santes refregas serão ofereci- ,todos promissores, faça presente ao Est. �al- res no Guanabara.
das- aos nossos desportistas, demar Koentopp, tal a im-

JOINVILLE, 16 DE OUTUBRO DE 1960 Como o Estadual(sàmente te- ESTIVA X SANTOS, NO portâncía do prélío.. pois um ,ALMIRANTE X 'AVIAÇÃO
•

d E t· t ;NO BAIRRO 'DO BUPEVA

CalDeooato Catariueuse'�e Fu,te�ol �����;�1f�� ��f���!�; ��t�!����Ê�1�P
poderá apresentar a refrega, Para o populoso Bairro do res invictos desta fase final

Regulornento .. , .pe, dar� motivo a anulação para a_sua realização ou con- pois a posição que ostenta o Guanabara, marca a tabela do certame. A porfia será e-
de um Jogo. tmuaçao que, tanto quanto Estiva dá margem a que se do Campeonato' da 1" Divisão I fetuada no campo do Almí-

§ 1� _ Não será anulado um possível, deverá ser dentro
espere realmente um bomes- da LJF, em sua antepenúlti- rante, no Bairro do Bupeva,jOgo.POF erro de di:ceitoj-se a-k de seteatae e duas (n.�·hQras.; "petáculo. Além disso é notô- ma rodada do returno, o en- esperando-se uma movímen-

anulação beneficiar o infra- Art. ,30 - Os atletas deve- rio o poderio 'de 'ambos os de- contro de Sulista e Estrela, tação sem precedentes, pois é
toro

'

rão apresentar," obrígatõría-
. gladiantes, fato' que

: ganha Ambas as esquadras já não natural que nenhum dos doisArt. 26 _ O clube, cuja qua- §��2? -'-,Os reeursos-nãocte-: meft.te, ao árbitro' do jogo', na" mais colorido se considerar- aspiram a primeira colocação, contendores há de quererdro se recusar a tomar par- rão efeito suspensivo. ocasião de assinarem a sú-
mos a enorme rivalidade que talo total de pontos perdidos perder a posição que ocupa.: te nos jogos. .negar-se a pros- Art. 28 _ Sàmente em caso mula, cartões de idéni.lidade
cerca a..tas duas agremiações, que apresentam até agora. A- A vitória .sígníríearâ um

_ St_"suí-Ios ou não comparecer extraordinário e de absoluta fornecidos pelas Ligas respec- principalmente no momento, I penas .pela satísração. da vi- 'grande 'passo' para a conquís'. ao local designado pela Fe- força maior, poderá ser trans- tívas, nos quais deverá cons- ';ia:ce' a "Posi�o' do-EstIvai: '

. � "tõ!ria estarão lutando os dois ta do título máximo. Vamos
· ;'deração, até trinta (30) mí- ferida a·realização de uma, .tac: nome'do atleta, catego- Esta contenda será.dirigida1litigantes, vitória festa que aguardar os ,fatos.'nUtos após a hora marcada parfída, competind<?" a.it,f;G�-� ..:ria; clube a que .está vinc�la� por Lucíq de Oliveira, tendo representará a tão : alIÍl�J�d� ,:
para o inicio do.encontro, se- ração ou seu Deleg;}'t!.�;loomar do, prazo de validade da ms- com��ú�Uiares Leopoldo Ci- recuperação. As duastesqua- AVENTUREIRO X ARRU--' rã consíderado vencido, per- tal decisão. ,,:"'! críção, devendo ser ,:"aind2. dral',ê, f-_ap.lo Cídral,

.

apare- dras se equivalem em poderIO MADORES, NO IRIRIú:: dendo os pontos em favor do Parágrafo único �.De,.co.." ':rnbpicados pelo Presidente da cendo como representante da e vontade de luta, havendo, Igualmente encerrando' o

I,'.,qlladro adversário e indeniza- mum acórdo poderá haver <.:Li'ga respectiva ou pelo Pre- Liga Oswaldo G. de Barros ainda, muita riválidade, de ,turno final da "segundona"rã as despesas realizadas e antecipação de uma partidã Sidente do Depártamento de Um bom espetáculo, certa- forma que se pode pressupor i jogarão esta tarde os con�da receita líquida provável sem necessidade de concor- Futebol da CapitaJ, quando
que seria árrecadada, do jogo, dância dos outros dispútan- for o caso.
4será ainda responsabilizado tes, desde que não fira o in- Art. 31 _ As partidas do
"Tos danos materiais decor-, teresse dos demais. I, Campeonato Estadual só po-
'tes do seu não compareci- Art. 29 _ Quando um jogo derão ser realizadas em cam-

�':mento no local do jogo. não se realizar, em· vb::tude de pos que possuam alambrado.
Art. 2'1 ,_:'_, Somente o erro transferência, anul!iLção ou Art. 32 -:- Compete a Enti-

de direIto, � que ocasione pre- não "puder' ser prosseguido,' dade lecal prover o pOlicia
juízo feal' ao quadro vencido, em' face, ,de mau Ttempo; po'r mento dos campos de jogos,
no'tocante·a alteração de es- motivo de força maior, será requisitanc;lo das autoridades
copa, tempo lÍtil�·"do jogo e "peTa FMeração' ou sEm Dele': todas as medidas de garantiaconstituição efetiva da equi-, gado, 'fixada a data e hora necessárias a melhor atuação, ,

dos. jogadores disputantes e

próvidenc,iar sôbre' o acata
mento à respeito das decisõer.

Werne_r do juiz e seus auxiliares.
Art. 33 - É facultado, com

Rudolfo ptévio consentimento da Fe
deração, aos quadros visitan
tes, a disputa de outros jogos,
além dos de campeonato, des

Renaldo de que não prejudique o -bom
andamento da Tabela do

Rudolfo campeonato.
Parágrafo único. Essa

faculdade, entretanto, só po�.

derá ser concedida desde que
Wilibald o jôgo não se· efetue no mes

mo dia e na mesma cidade
em que se realizar uma par

� tida de campeonato.
Art..34 _ Os casos omissos

no presente Regulamento se
rão resolvidos pela Presidên�
cia da Federaçãa,

',' ',�

Glória e Estiva (AraQú'arír JogarI; .Ê�ta. Tarde na Rua .��! I�tcressant.e contenda IT,termunicipal àmistosa está marcada. para a tarde de hoje no Éstádio Paulo Eiccholz, no alto da Rua XV d2 No�embí:o,l, da "qual se�ão protiilgonista� principais os' conjuntos dll' \ Glória Futebol Clube e
. 'ia futel1U·

porte Club� êste- último da vizinha ci dade de Araquarí _ O prélio desde que anunciado está sendo agu ardado com muito interêsse pois no momento 'a equipe do Glória. apresenta uma campanha daI! :mais mer:itqriás no, Ge:�� 'eJ1Qu'Iístico do certame da, nossa «prime'irona.», ocupando"inclusive, a po sição de vice-líder _ Está o Gl6ria apto para apresentar um bom futebol, pois a8 suas qualtdades, no momento, são de tooos canhe cidas _ A equipe VIS1t
�dra..;s;no .:rol (�as voluntariosas e com bativas, oom credenciais, portanto, pára. bêm se de'sincumbir Na contenda desta tarde; o que dá ensejo a que Se va,ticine um bom prélio para a, R.a XV.

.J.:.

.Redeter: NERVAL PEREIRA

(Conclusão)
";;

DISPOSIÇÕES GERAES

ARSENU FUTEBOL CLUBE
.... o· ..

'

",ová li"etóri3
Do Arsenal Futebol Clube

vimos de receber ó ofício que
transcrevemos abaixo:
"Ilmo, Snr. Diretor do
Depártamento Esportivo

'.� de "A NOTICIA"
" N e s t a

1� Secretário
Schadeck

2'! Secretário
Schroeder
'Tes.oureiro-Geral _ Aman
nus Brietzig

1� Tesoureiro
Blank

2;>, Tesoureiro

Prezado Senhor Klug \

Informamos á VV.Ss. que,
.

Diretor de Patrimonio
.:,. em Assembléia Geral Ordiná- Paulo Liermann

:' :ria _ realizada dia (; do cor-
Diretor Social _

,

, :rente em nossa Séde Social" Schneider
:," :foi eleita .e eml)ossacla a nova

Diretor E;sportivo - João
,

Diretoria da Sociedade para
KIock

-

I

'O periudo.de 6-10-60 á 6-10-61, Diretor de Propaganda,�
Frederico Schneider

'

a qual Il;C@U ãSshn constituí-
, da�: Diretor Técnico _ Affonso
,

'Pl1esiderite de Honra - Af- Federsen

'fonso Voss Orador,- Ernani A. S. Rit-
� 'Presidente Benemérito _

ta, SAL_ONISMO INICIA-: oscar Kohn
,

Rep. junto á L.J.F. _ Teó-
SE 'ESTA MANH

-

'Presidente - Ricardo Vol- filo, Helfenberger. -', A
, lmarm

.

.
Sendo só para o momento, Hoje, às 9 horas, no Palá-

i? Vice-Presidente - Eugê-' subscrevemo-nos com cordiais cio dos Esportes, será dada a
,nio Schroeder' Saudações Esportivas largada para o Campeonato
, 2? Vice-Presidente _ .Nor- RICARDO VOLLMANN de Futebol de Salão da LANC,
: be'rto R. Látzke Presidente com dois interessa�tes jogos,

Secretário-Geral _ Tertu- TERTULIANO RÊGO entre os 4 participã'l!ltes do
,

liano Rêgo Secretário-Gera!" . certame. Preliarão hesta ma-
-�----------_,..--------------

'

. tinada Guarany x Operário e

'���J�-·-��!,'!lr"!!"!!!í!!!!!di!!!!!·!!!!!c!!!!!o!!!!!!!'!!!!!!!!!e!!!!!!!!!!!!C!!!'!!!o!!!.!!!n!!!t!!!a!!!"!!b!'!·J!'!.J!!!!!!!!!S r=��ef::�i��F,:E I'
,

que, com cotejos dos maisDJre-çt;() (jo'_ Dr. JOAO DIAS TAVARES ptbtnissores::-"
Advogado e Contador

... d1W6\.C'i&.:- Clvii . ComerctaJ - Trabalh1sta,

Cr.lmma\

GJ»BI,�dE' : - I..egallzaç!io 4e Ul'l'OS EscrItas"

oomercla1s Perltageno jUdiciais e
Extras Jud1clafa.

Caxias x AméricClIti
e,m Juvenis,
Pelo Campeonato de Juve-

I nís da LJF medirãó fôrças
esta manhã os quadros mi
rins de Caxias e América, no "

clássico da categoria. Deverá,
a refrega ter por local o gra
matlo do Santos, à Rua CeI.
Francisco Gomes, reunindo
boas éredenciais, tudo indi
cando que a contenda agra
de plenamente. O Caxias lu
tará pelo título de Vice-Cam
peão nesta manhã.

Ilscrttórto: - R� 9 de Março, 595 JOINV1LLE
I

..

CLlTBENAUTICO 6'.ATLANTICO"
Do Clube Náutico AtlântIco,

em data de õntepl, recebemos
a seguinte cODlUIÜeàção:
,Jom,ville, 14 de outubro de

. �l"if::�:-St. ;'.,' <, J' '.i,..
,

Diretor da Pagiha Esportiva
de "A NOTICIA"
Ne,st-a

drástica, 'porém fomos força�
dos para tal, numa atitude
de represália aos -atos pouco
elegantes demonstrados por
algumas pessoas que não vi,
sam a harmonia, a lealdade e

a amiza:e no esporte, virtu�
des ás quais nos empenhamos
desde que foi eleita esta atual
�diretoiii. _

Nestas éondições soiicita�
mos ao distinto amigo de sus

tar tõda e qualquer propagan
da concernente ·á próxima re

gata, _ (e, nesta espeetativa
prevalecemo-nos da oportuni
dade para apresentar a V;
Sa. os nossos sinceros agra�
decimentos.

Cordiais saudações
HARRY BEHNCKE

Une:nse X Pingui'm,
n,(! preliminar
As representações de Li

nense e Pinguim estarão fa
aendo a preliminar da tarde
futebolística de hoje no Bair
ro do Bupeva. Por' êste moti
vo a direção técnica do C. A.
Pinguim está convocando to
dos os i seus atletas, titulares
e reservas para estarem em

�ma sede às 12,30 horas, a fim
de se uniformizarem e segui
rem para o gramado do Almi-
_rante. .

'

-� '

.. ;:, }
'PJ.1eA® sênnor.

'�, '

DEF. - � REGATA AMIS-
TOSA DE I9S0

f,
Cumpre-nos levar' ao oo�

, nhecimento de V.8a. de que
· por motivos alheios á nossa

'vontade, fomos forçados a

: não realizar a segunda regata
, qUe! estava programada para
a data de 23 do corrente.
Sentimo-nos. constrangidos

em tomar uma. atitude tão 1� secretário";

juntos, �e, !>v:entureiro
rumadores, tendo 'Por I

e A.r.
gramado do Aventure,oca! o

Bairro do Iririú. No m�rol no
os dois 'quadros ocupa:entoe última colocação a 2:

pontos perdidos, de 'm�OIllI
que não mais Podem ne�
em tropêços, caso co�ensar
dlfícilments poderão a!r�!iO
uma

. boa colocação no P�a!
do certame. Isto dá razãoflual
ra que se espere um copa.muito movimentado co

teJo
, III Osc�u?es lutando muito pela '

tona, VI·

CAXIAS EXIBE-SE'
NA BAB ITONGA

.

O pelotão principal do Ca.
xias Futebol Clube, Campeão I
de Joinville em 1960 na Divi.são de Profissionais, na tardade hoje e_:>tará se �presentan,
,do �m Sao .FrancIsco do Sul
Na oportumdade o alvinegro'joinvillense enfreri.tár� ánijs.
'tosamente o Clube Atlético
São Francisco, Campeão da
Babitonga, no Estádio Otlo
iielinke, com todos os seus
valores.

..
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FORNECEDORA AUTO PECA lTOA.
,

. ...

I 41Rua dos Andradas, 150 - ex. posta,

JOINVILLE - Sta. Catarina
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Uder ,�gjIbs:ohjto em 'eCOn1)ntia!

Baixo consum.o de .cornbustfvel e fá:cU

manutençõo fazem diminuir dróstico-:

mente';tooêls as�despesas,do Mercedes"

Benz .LP;321. .Seu motor-Diesel 'é,:qp�r;"
fei.ccra.do ,::e 'mais sequro, O· rrreve

LP-32H-foi{fei.to poro dar, ao seu pro

prietáTi:o, :?inda mais lucros no 'fim

de .cado VLO.gem. ,

:'confôrto ·,e ',Sç9iJrCll:n�a: .

iro '\M0t�r :,Dl"sel' ';OM321 Jde i l'20.'+I:�S;A;ÇJ.,
.

u.com ls4stem.Q 'de::cmmbusfão "p:or. "·�n:t.ecâ-:
emcro 7d e; 'Q!lime;ntaçõ:o� .ccnttnuo.

"
,:E ,mais ..•

o Ildre'li' .ern :�onf(kto
• líder i;em�,�segurança
�O',Ud'er:'em .todos os serviços

é.@ .Cl<'ír.li;;lo,:Ce',5:'';'archo.s, ;t0ta"i.mente.sln.
. cronizadojM'ws"':';fórço 'n·o"':O'frQlTq.l;Ie> :_••
maior. ':CÇlpuctd:ade': ·nas," str.bit:J:as.

li; técnica rolemã rem caminhões
-

brasif'eiros I
_,':-;rw..:l'll.' . .., b

",' .

h
'

�

,

_� ·�O: i'n'e::com·'m'o,,/Q:.ceese.n· o r ....fão�tof.lll't!Jr...
. ·tá v'e I ;,co_moJ..em:-�ItGZrr:o,iJe ;,p!bsseJ:6 f i\t?r;5St:JI
ampla ,Ijolilel,a-·'t.r;.osei'r,o, �:eiraz:e:i:rc. p'�'rikl""
luvcs ·:'cem ,:,Icmp:a•.. ,galld.>�"<;Q·b::d.".-ete,

'Em ;Pôrto ""RUBENS'" rAv..onmàutb,' Manchester
e Liverpool

./

2:fi-10-":60 '''I10MINIC'' West -Hortlepool, Londres
e HuII

.

Ceree TÕWh :East .LondonI'"" .,

e .Durbon

25-1�l--:60 ""RQSCOE'9 iÂ,V0nrr-l'outh e iLiverpool

-,

CONSÀGRADO EMTODD�O MUNDO :d

.)
''''_-,

.Comunrcomos ós .f rmas rMPORTADO&AS .dos .próxirnas sol
.dcscdo-Ccnedé-e-Amértca do Norte, cujos navios trazem carga
de importcçõo.pcrs os por:os do Brasil.

"�

m;v. ·'�.LlÂJ' .m,v,
,,,Á'N1:0� INA.'} ,

28.10 ..60
"8.11 .,60
9.11.60
l' 1 � 1 1 ..60

\.
E:XPOSj�t!m :

RUA DR, Jo'Ao COUN, 1317

;.'! .

4 PORTAS E AMPLO'POfRTA"BAGAGEM

'SUPE'R-ECONOMICO

Sairá 'de Montreal
de iBalttmorc
-de tPtíil:adelphia
.de New YOl1k

12.10.60
25.:rO.6D
26.10.60
28.10.60

"

\'

'�a"GN.cESSIONÁ'RI,OS :

;:Quai:s.quer informações, sôbre fretes( passagens, emborques,
étc.,:so}rcitamos:pedirem cos A.Qentes:

"
\ ( ,

-

cuA '" •

"M "t� "S
-

LO "L'id'i'A,genelR. !ta)!l lma . ouza lma 0;;, 3..

,''Oi. "p,ostc.i] ;.n •.'i:l� ':'" \'fiEllefones 188 'e 233 - Telegrames "R�NATO"
.

�,SÃO:FRÁNCiS:CO DO:'SUl·� Santa;',:CMarin'�'

:!·RUA,'MAl. flORIrA.Ne;rpp;DU�10 :N�. 45

16 KM.S COr\!! 1 LITRO -DE .GASOLlNA. j"

r;.,j
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ii na IntriQ�ma�t�l�g���cional de Armas ·Itômic�
ultrace.ntrifugaldora atômica
BONN, 15 (UPI) - «Os Esta- perfeiçoamentos do aparelho».

dos Unidos pediram ao govêrno O aparelho atual somente pode
federal alemão que mantenha' produzírsurãnío de pouca potên
como segredo de Éstado a ultra- cía, mas, graças ao aperfeiçoa
centrífugadora '

a gás, construída mento, poderia produaíryurânío
pela sdciedacle Degussa, assim capaz de permitir a fabricação,
como as informações obtidas pe- ele bombas atômicas.
los pesquisadores graças a êste

aparelho», confirmou hoje um

porta-voz da Chancelaria alemã.
Acrescentou que «o govêrno Fe
deral decidiu tomar as medidas'

apropriadas para êsse fim». «O

Sigilo será guardado por razões
de segurança, a fim de que ou

tros países não aproveitem êsse
instrumento Com objetivas mili

tares», acrescentou o porta-voz.
Indicou que já. foram vendidos
três aparelhos: dois ao Brasil e

um aos Estados Unidos, mas êlee
não contém «os últimos aperteí
çoamentos» .

Um especialista atômico pre
. sente à entrevista do corta-voz
ressaltou que «o princípio no qual
repousa a ultracentrifugadora é
conhecido por tôdas as potências
atômicas, mas não os últimos a-

r

D I' A
o DIÁRIO DE MAIOR CIRCULAÇÃO N

. A-nc;-XXXVnT*JoinViIie,Domingo-:-f6deÓWU�1960: NE�rA- ±:22&2 U rn o
---------------------------------------------------------------� '�

R���ção dosW��!��,�os de:S�!!��atari
l4-Mondaí 32-Ibirama
15-Nova Veneza 33-Imaruí
l6-Papanduva 34-ItaióPolisl7-Penha 35-Jaguarunal8-Piratuba 36-Joinville19-Praia Grande 37-Lajes
20-Rio Fortuna '38-Laguna
2l"'-Rio Negrinho 39-Nova Trento22-São Carlos 40-Palhc.ça23-São José do Cedro 4l-Pôrto Belo24-São Miguel d'Oeste 42-Pôrto União25-Sombrio 43-Pouso Redond26-Taió 44-Rio do GUl

o

27-Turvo 45-Timbó
28-Xaxim 46-Tubarão

UM ALMIRANTE BRASILEIRO

t
BONN, 15 (UPI) O sr.

Konrad Beyerle, do Instituto _de
Instrumentação de Aquisgran,
decla.rou hoje que um almíran
te brasileiro (Alvaro Alberto)
fêz um pedido de várias máqui
nas centrírugadoras experimen
tais de gás de 'urâno em 1950 e

que essas máquinas foram pos
teriormente entregues por uma

firma de Goettingen, Alemanha.
O sr , Beyerle acrescentou que

o almirante Alberto contribuiu
para o custo do aperfeiçoamento
dos aparelhos.. Também dísse
que' uma das cerrtrífugadoras ex

perimentais está em USo em A-'

quisgran e que outras oito' está
em Bcnn.

! dE!'"SEe=§ :

TRAiND"O UMA NOBRE MISS��O
o bom senso indicava 'que, concluído o pleito, elei

'tos os que mereceram a preferência do povo, os perde
dores se conformassem e as coisas voltassem á norma

lidade naquêles 'setôres da administração pública que'
estão e continuarão ao seu cargo até a posse do novo

govêrno. \

Infelizmente tal não está acontecendo. Ainda ago
ra chega-nos ao conhecimento um fato que indica a

falta de desenvolvimento de espírito cívico e mesmo de
sentimentos cristãos de algumas pessoas que ficaram
decepcionadas com o veredito das urnas nêste munící
pio. É o caso que algumas senhoras, mães de famílias
pobres e humildes, tendo filhinhos doentes, foram ba
ter'ás portas das Pioneiras Sociais solicitando medica-
mentos. E os encarregados daquela organização, supos
tamente caritativa, tendo identificado as solicitantes I,
como moradoras da Boa Vista e presumívelmente vo- �.
tantes da União Joinvillense, receberam-n'as com duas
pedras nas mãos, maltratando-as com palavrões e, na
turalmente, negando-lhes os remédios.

Durante a campanha eleitoral o hospital-volante
das Pioneiras plantou-se nos bairros pobres a cujas po
pulações tudo era oferecido:, palavras doces, promes
sas fartas, remédios, o 'que quizessem. Mas tendo a
UDN perdido as �leições, tudo isso foi substituído por
maltrates e grosserias contra os supostos culpados da
derrota. Não compreendem os que assim procedem que
é justamente êsse procedimento que os tem afastado
do povo e esquecem que num futuro não muito distan-

r \
te voltarão a preeísar dêsse povo, do seu apôio, pois dei
certo não pretendem encerràr suas carreiras políticas

. em face de um primeiro revés. 1 ..

'

A derrota deveria ensiná-los que o processo de se
utilizar da coisa pública como proprtedado pessoal, pa- I

ra interesses pessoais, já não produz os resultados dese
.jados, . mas p,íor erro ainda é tomar represálias contra
a gente do povo, á custá justamente daquêles serviços
que foram criados e são mantidos em função exclusi
vamente das necessidades e dos interêsses do próprio
povo.

, Tal procedimento é particularmente lamentável e
reprovável quando aféta uma organização como a das
Pioneiras Sociais, nascida de generosa Inspiração da
primeira dama do país e cujo objetivo essencial é acu
dir nas suas mais aflitivas necessidades - as da saú
de - a gente humilde, mediante uma só, única e sufi
ciente credencial: a prõpría enfermidade.

Ignorando ou desconsiderando tais princípios, as

pessoas responsáveis pelo fato que comentamos eviden-
.

ciam que realmente não estavam á altura da missão

J que em má hora lhes foi confiada. .

,--------,--_ --_ - -----

Eleitos anteriormente
l-Armazem

2-Campo Erê
3....,.Capinzal
4---Cunha Porá
5-Fachinal dos Guedes
6�Florianópolis
7-Grã Pará
8-Herval d'Oeste
9-Itapiranga
10-Ituporanga
ll-Palmitos
12-Ponte Serrada
13-Presidente Getúlio
14-Rio das Antas'
»5-Eio d'Oeste
16-Santa Cecília

,
17-Santo Amaro da Imperatriz,

118-São João Batista

,

I.'
19-5ão Lourenço d'Oeste
20-Seara

21-Siderópolis
22-Tangará

.

r
I

23-Trombudo Central

f 24---Urubici

I: 25-Vidal Ramos

UDN
EleH:IJs anteriormente

,l-Abelardo Luz

2-Agua Dôce
3-Braço do Norte
4-Corupá
5-Descanso
6-Guaramirim
7-Henrique Lage
E-Ilhota
9-Itá
lO-Jacinto Machado
H-Lauro Müller
12-Lebon Regis

PROPRIEDADES AGRíCOLAS
EM ('PEREQUE'"

PTB

Eleitos anteriormente
l-Dionísio Cerqueira
2-São Francisco do Sul
PDC

l-Xanxerê
P L

l-Maravilha

UDN

29-Blum�nau
30-Bom Retiro
3l-Brusque
32-Camboriú .

33-Caçador
34---Curitibanos
35-Indaial
36-Itajaí
37-Joaçaba
38-Pomerode
39-Rodeio
40-Sãio Bento do SUl
4l-São José
42-Tijucas

T O T A L

EDITAL DIE VENDA
o BANCO DO BRASIL S.A. faz saber que estão à

venda - em conjunto ou separadamente - as glebas
de 30, 25, 25, 15, 25, 76; 24; 25; 3&; 15 e 25 hectares de
terras para cultura, localizadas no lugar "PEREQUÊ",
município de Araquarí, comarca de São Francisco do
Sul, Estado de Santa Catarina.

.

Poderá o Banco recusar uma ou todas as propostas
sem que assista aos ofertantes direito a reclamações ou
indenização sob qualquer pretexto.

'.

Informações e entrega de propostas, nesta Agência
à Praça Nereú Ramos, até o dia 30 de novembro de 1960.

ELEITOS EM 1!1.S0

PT B

3-Araranguá
4-Canoinhas
5-Chapecó
2-Criciuma
7-Mafra.
8-0rleães
9-Urussanga
PSP

'1-Videira
Pi,

2-São J-oaquim
PR'}>

l-Jaraguá do Sul

1959
PSD 25
UDN 28
PTB 2
PL 1
PSP
PRP
PDC

1960
4- 21 =

+ 14 =

+ 7 =

+ 1 =

1 =

1 =

BANCO DO BRASIL S.A.

Agência em -Ioírrville (SC)

JOS.E ANTONIo NAVARRO LINS - Gerente

ARTHUR OSCAR LANGSCH - Subgerente.
ELEITOS EM 1960

.� 57 + 45 '

Ótimas CI'S 'perspectivas com 'felaç�o a 230. EFA
(Conclusão da la. pag.)

PSD

8;ahia quer
Mii!1istério e

Ptetrobrás
Salvador, 15 (Transp)

naJista� ;lcredenciadJos jun:,
GG;v6Tno do .estado estiveJ"<I!
Pl'é('el1f(!a de 'Jurati II
sOlicitandt que o chefe do
tivo apctntasse a. nome doI
mlDilstro que deverá saiJ
Bahia para o Ministerio Ir:

neiro, O Governadcr ar
qUe nãO! sabia oada e dili!
a Bahia terá um ministro'
p�,es.jdente da Petrobrás 110

verna de; Janto' e "di!saná�'
I remos a mão".

26-Araquarí
27---:Biguaçú
28-CampoS' Novos
29-Campo Alegre

reça é justamente êste espí
tito de idealismo que faz com
que de ano para ano aumen
te o número de adeptos;' cul.�
tivadores e expositores de or

quídeas. O que há bem pouco
tempo representava interêsse
de uma modésta minoria, ho
je alcança uma cifra impres
sionante, pois no momento
são inúmeros os joinvillenses . Show aéreo hoje
que se dedicam ao cultivo das 'C borquídeas e que dírétamente,

em o'pacCl ((!;Ia

desta ou daquela maneira, co:" RIO, 15 (UPI) Aviões a

operam decisivamente para o' jato da Farça Aerea Brasaleírn
sempre maior sucesso da EFA. realizarão demonstração de: ti

O apêgo às grandes iniciati-
1'0 real s<oore as aguasi de; Copa-
-cabana, amanhã, como parte -,------------------------------.Y3:s e. o amor pr�fundo que os' ccmenwrativa das so.leDli.'dades

JomvIllenses dedIcam aos em- 'da, Semana da A,sa. O Shaw terá
preendimentos idealís t i c o s lDicio ás 11 horas. Pouco antes
têm sido a razão sempre mar- na praia do Lido haverá urna
cante dos êxitos da EFA, demonstração. de aeromodelismo.

então, os elementos que de
ram ao certame o seu' nome
característico - EXPOSIÇÃO
DE FLôRES E ARTE DOMI�
CILIAR (EFA). Foram logo 1\iniciados os trabalhos, e dois
meses depois foi solenemen
te inaugurada a; la. Exposi
ção de Flôres e Arte Domici
liar. O resultado foi de tal
maneira satisfatório que não
se hesitou um só momento
em planejar a realização de
exposições anualmente. A 2a.
Exposição; em 1937, obteve
igualou mais ,retumbante su
cesso e, assim� desde aqueles
tempos (com excessão dos
anos de 1942 e 1943), os salões
da Harmonia Lira, em deter
minados dias do mês de No
vembro, foram transformados
em ver\dadeiros jardins, sem

pre diferentes, cada vez me
lhores e mais variados. Houve
mostras de fotografias, de
quadros, de objétos antigos e
de arte em geral, trabalhos
de artesanato, de sêlos, de
mOédas, de livros, etc ..

: �.� :_r. r- \ -, �

: .Óz, � _ t.:...... I

ilO-Concordia"PI�ACARD" DO DIA
O RECENSEAMENTO

se assemelha maís.a
uma radiografia do que a.

uma fotografia, porque, além
de ·foto·grafar. as oeorrênelas,
revela ainda, tal como o

Rãio X, realidades ocultas
aos simples exames superft
ciais.

I
De "a. a Ga. fe'ra:- Das 1200

ás 17 00' ..'
Plantão Ao� sãbados ... :_ Das O'} 00 ás

112,00 horas.,
. ,

Está de plantão hoje a Far-c ]
'

mácía VIEIRA, à Rua do: Reu�i5o dCB AJAO
Principe, 685 - Fone 2-14. I AGremiação Joinvillense de

I
A m a d o r e s de Orquídeas

Pré-Catedrel "AJAO", pede o

compareCi-IAjudar a construir a Bossa mento de todos os seus asso

,Catedral é também dar p,ro- II ciados para á reunião do pró-
vas de amar a Deus. ximo dia 18 do corrente, afIm.1

A Comissão. de tratarem s5bre a realiza
ção da Exposição 'de Orquí
deas.

Farmácia de

Garcia & Filhos J.Jtda.
INDúSTRIA E COMÉRCIOCO:l1curs� de Admis�ão

ao Co�égio Nav<J�
o Delegado da Capitania dos

Fo['t<J& do EstaJdo de Santa Cata
rina em São. Franci.sco do Sul
pOr O'{)!Ss:o intermedio fa,z cliente
à quem 'nteressar poo,sa, qUe E'e
acham abertas' naqueila De}ega
Na. as INSCRIÇõES PARA
EXAME DE ADMISSAO AO
CULEGIO N.AVAL encerrando
se as! mesmas dia 12 de norvembro
do ano em cura0.

CONDIÇÕES NECESSARIAS
a) Ter mais de 16 e, menos de
19 anos de idade; b) Ter mais
de' 1 58 cm de altura:; c) pO€ISUir
certrflcado de conclumo dO' Cur
so Ginastal ou equ'.valente.� ou

alhda atestado de estar matri
çulado ,na 4a. sérIe do mesmo
em·EO.
Maicre.s inf01'maçõ·es Berão

prestadas, aos' interes·sadoo na

Secretaria doa. Delegacia nos se-
guintes l;loráriol3.-

'

()

!��i�:E��::nEI-, r�Õ�·NdS·,�·��·ÃiS·
..

'�
. E PESSEGOS

As e�posições se�pre con-, ,E MORANGOS
taram com o patrocínio de al-

I�'
ABACAXIS

tas e ilustre� personalidades, P E R A S
o que representa títulos de ! .

F I G O S

grande mérito. Já contou a
. -.-

EFA com o patronato honro'-' 'E R V I L H A S
so de um Presidente da Repú- E SPA R G O S
blica e sua exma. espôsa; de P E P INOS

:um Ministro. da Ffducação e C A R N E S

exma. espôsa; de vários Go- _ct_

vernadores dos Estados de C A M A R õ E S

Santa Catarina e Paraná, e'
P E I X E S

suas exmas. espôsas; de altas _0_

patentes da 5a. Região Mili- Ofertas:

t�r; bem como de ilustres au- ADOLPHO MA:Y�R
toridades civís, militarf!s e

e-I
(Representações)

clesiásticas da nossa cidade. Rua do Principe, 507

A EFA - .no seu gênero a
Caixa Postal, 373

mais antiga e, assim, a pio-
Telef. 337

neira no Brasil ,- e que ini- �
. JOINVILLE.

aialmente pareCia não passar �,'''' II .... '!."_!.�J'-� ..

de um "hobby' de seus fun
dadores, verdadeiros idealis
tas das cousas belas, no pas
sar dos anos já se tornou uma

tradição e uma das realiza
çõoo mais características da
cidade de Joinville. Enquanto
as primeira3 exposições tra
ziam o cunho, ainda, de um
acontecimooto quase que de
âmbito local e com uma fre
quência de pouco mais de mil
visitadores, já as liosteriores; --.......---�-�--�-------------�----�.-.----
e principalmente as mais re
centes exposições, tiveram
uma penetração. cada vez
mais ampla e crescente. Ho�
je conta a EFA com visitan
tes dos mais variados rincões
e Estados do País, desde o, ex
tremo N0rte ao extremo Sul
inclusive com apreeiável nú�
mero vindq do Exterior. São
êstes, inegàvelmente, títruos
meritórios da EFA.

Cents'o IEx�!Arsi(mist,al
"Monte Cí"itsa"
No próximo dia 23 (domin

go), S;J realizará a excursão á
Guaratuba-Caiobá, devendo
os interessados inscrever-se
na ImprE)ssora Ipiranga até
no dia 20 (quinta-feira).

Agentes

F. N. M.
..t\LFA-RONIEO

VENDAS _. SERViÇOS - PEÇAS

Rua Blumenau esq. Rua Dna.. Francisca.
Joinville _ Fone 530 e 693

II!I TRABALHO DE VERDA
DEIROS IDEALISTAS

I

O arranjo das exposições
está a ,cargo, sempre, de se
nhoras e cavalheiros da so- I
eiedade que, desinteressada- 1

mente; prestam a sua. cola
boração sem nada exigir, pois
a EFA não tem caráter co

mercial,' não visa lucros e não
cobra taxas. Todos os objétos
são exclusivamente de pro
priedade particular. Desta
que-se nêsste trabalho a pre�
sença dos membros do Círcu
lo Joinvillense de Orquidófi
los, fundado no ano passado,
integrado por ex-membros da
AJAO, e que continuam, as

sim, a prestigiar a EFA, cons
tituindo-se, sem sombra de
dúvidas, um dos seus legíti
mos esteios.

.

Não deixa de ser interes
sante frizar-se que a EFA
não constitui uma sociedade
propriamente dita. Ela é ape
nas um conjunto de idealis
tas, sem presidente, nem ou
tros membros de diretoria.

. Sua única finalidade é mos

.

trar, ao maior número possí�
.

vel de pessoas, as belezas que
representam as flôres, em

particular, as orquídeas. As
modestas entradas cobradas
aos visitantes destinam-se ex
clusivamente a atender às
despesas deéorrentes e inevi-'
táveis com a realiroção .dos
certames. O prOduto de um
ano sobre as despezas do ano

seguinte, e assim sucessiva
mente, Éxiste, às vêzes, uma
pequena reserva monetária
excedente, o que não consti
tui lucro, mas apenas reser
va como bem o diz o termo,
.pois ,as arrecadações nem

sempre são á ãltura de cobrir
com amplitude' as deiVesas
que surgem.
Por mais estranho que pa-

JUStlÇCll do Trabalho
Na Junta de Conciliação e

.Julgamento, pr�sididas pela
Dra. Carmen Amin Ganem,
serão realizadas amanhã e 3�
feira. as segu�ntes audiências.

DIA -17
8 h. - Egeo Klikler, recla

mante - Usina Metalúrgica
JOinville, reclamada.

10,30 h. - Marino J. de
Britto, reclamante - Prosdó
cimo SIA, reclamado.

DIA - 18
8 h. - Políbio A. Braga, re

clamante - Malharm Arp
SIA, reclamada.

10 h. - Avelino Ju;!i� e
outros (total 12,), reclaman
tes - Usina Metalúrgica Jo
invill'e, reclamaqa.

REGISTRO POLICIA1
, ��_I
que lhe c�>U&OU o

mento r,

cendOl. Seu gepult�e ôn�
zou- se na tarde amento.
g-rande ac,O>1TIpanh'Na edição de ôotem infOirma_ A

mos qUe o: jovem Alfre'do Gon- FALo.U MAL D.
çalves, tentou contra vida, e que; VIDA ALHEIA d fi'
seu ,estado inspkava cuidados. Esteve na D!'tP }'!!i&
HOje, com pezar,. podemoo in- Edgair PfUetzenreutt:�

!.atmar qUe. o. inditoSQ jovem te- á Rua Imperado�w'
ve a (jonsumação de seu gesto qUejxa, contra

E
viver fi

RIO, 15 (UPI) - Foram con.. pois veio a falelcer pOi!." volt3j da� pelo falto .'odaq��;=, seDl .

Ciluidos, os entendimento!; para o. 24 horas de 5a feira. do ma .a. ·'UstifíCaóo.aumento salarial das gre.ficos. Allgumasi hOras: após, a l1'lter- qUel' motwa J
. assunto, o

Estes, terão um reajustamento venção curúrgica feita pelos pa.ra_ aclax;ar �RiP ÍJltj]lll-�
ae 32/ por cento sobTe OiS atuais 1?rs. '�etry e Cabra.l, o jo,:,em não i missanadac a�ã EdWi�'IliVeis..

_ la'\1stlll! aoiS ferimentos Inte'rnos dIa, de am",l1

CONSUMOU-SE O
TRAGICO DESIGNIO
DO 'JOVEM

--�----�_...----

i TÁBUAS E SARRA-,
, FOS DE TODO O

! �, TIPO
l

'fE1\'l NA

\ TACOLINDNER

AUMENTO D'E
SAl.ARIOS DOS
GRÁFICOS

� ,� ! !: : t ± :: : ':::: �:::t :2:::::�:::: ::

.A :FÁBRICA DE ESTUF�t\S
Paranaguá procura :3 E :R :R .1\ f.

LHElROS com prática '2m solda
Postos de Venda

"-

de "A NOTICIA"elétrica e 3 IJxigênio.
,Interessados qúeira:pt se apre

'-.�entar no Palácio Hotel aqui em'
Joinville.

-;;:�
AVENIDA GETULIO VARGAS: 'RUA 9 DE MARÇO:

CASA DAS REVISTAS
BAR EXPRi)StlO

-

RUA DO PRIN(;�pe:.,
CASJ1 PRINClPE LTD�. t"A\:'G"tól'"
RUA MfN!STRO cA��.

EAR «l3» DE ADAO l'!IV
UM

RUA MONS. GERCINO .. !1��"es
«('lASA. BLM(:'h DE BtJCJ:,IPE

,.;.9A
LIVRARIA. REtORD t.lM!

RUA 15 lilE N6)VEMBRO, 367

CHICO GARAPEIRO
€A�' DA ESTAÇAO' FEII:Í'tQVIARIA
CASA MONTE CASTELf)
BANCA NIN0N CORBGA

MERCADO MUNICIPAL:
BANCA SILVEntA

R-lJA DR. JOÃO COLlN:

QUARTA-FEIRA
4 MU...Hn;1.i;S d.a Ff>f}"�al
sef,.A-FEt·RA

509 MIL rIa Nfl!i;�111.9tf:l-r.1a
!'!erií.o vendidos peJo

CENTRO Lt:YrnflJCO
...::. o maior _;

RUA DO PÍÜNCIPE.4115
FUf.a;l na.

_'

"v. Optúlifi Val'��<I. llWi

11
._

Falar com snro WILKENS en

tre ()s dias 15 :117, do corrente.

GASA FERNANDES
A PREDILETA
BARBN.4.RlA DllTQW.E
B4.R:aEARIA AMERICAfiA
RUA PRINCESA IZABEl:
CAF� MBUMã:â

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




